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SINTESE
CAçADoa

A fim, de executar traba­

lhos experimentais de fertili­

dade elo solo, através- de um

programa de colaboração ín.

tegrada firmado entre a Es

, tação Experimental de Rio

Sacador e a Acaresc, encon-
-., I I

tra-se em Caçador o enge-

nheíro 4gronôr::o Hans wín­

ckler. O engenheiro alemão

,5 especializado em fertilida­

de' do solo e fO! contratado

pelo Departamento Regional
.do Ministério da Agricultura

pelo período c'le dois anos

quando permanecerá na E;:;­

tação Experimental de Rio

Caçador.

ILHOTA

O �refeito Municipal de

Ilhotfl, Sr. Orlando Schnei­

der,' presidente da comissão

que está organizando a EXl� â­

síção AgropecuáFia' local, .in­
tormou �ue estão sendo ulti­

mad�s, os preparativos 'para_
-

a inauguração ainda no cor,

rente .mês, Da mostra, deve,"
rão participar crtadores dos

principais municípios catari-

nanses e Estados VIzinhos.
/. '

A Exposição Agro]!ec"uária de

Ilhota conta com fi patrocí­
nio lI? Sindicato nural e da

Câmara Municipal.

SÃO FRANCISCO

DO SUL

Com o objeti:J;o c18 proce­

der a i\1aug'uráção rtas insta

lações ela Indústria Pesquei­
ra Babitonga S,Á" estará ho-',

_je em São Francisco do Su-l,_
'J Superintenden-ve da SUcrE­

pe, Almirante Antônio Ma:,

ria Nun'es de Souza, que se

fará acompanha:: de asses­

sores diretos. Apôs a inau­

,gu��,�,ão, aquela 3u:,(lridade

- fará uma visita as elq"'endêu-
-

_ "e

;::ias da eml')têsa/ segni::lo -de

um coquetel, oferacldo pelos
diretores da ,Indús:;ri�>t Fe:,·'

qU,éir�; Babitonga s,i':
�, .�'

� ,

,I "
-

I' ': :

TUBARÃO

O ,Pref2ito Stélio Cascaes

Boabaid, atendendo a SOliCl­

tação do Vereador ,JaIme Bit·

tencourt Corrêa ii:-Jerou pa­

ra' o orçamente 'Cie 1\:170 UH:

aux�lio de NCr$ 4,200. para '3

Sociedade Musical Lyra Tu,

baroncnse e Liga Tubarone:l

de Futebol, sendo ::).LE NCr$ ,

2.7'00 serão destm!l.ci03 à pri­
meira entidade e NCrS 1.50Q

para a segund:::t. A inform}:,

ção foi prestada L'".tem pelo
édU, que concorre il sucessí'i:1

do Prefeito Stélio Boabaid,

I1'AJ��I
O Diretório Ac.lllêrml'o',

ci�:t ,�- S.oinll.;''''·àa Fa<Guldade> �

de Filosofia, Ciêndas e Lp­

tras 'de Itajaí promoverá' a

p��tir de jal1�iro um cursi

nho 'preparatório pura 'J

concurso vestibular do prúJ
xim,?, ano letivo. A informa·

ção. foi pestada 1l�10 Presi·

dente Joely Foltran revelan-

do que as matérias a se�em

n�i�istradas sãu: História

GeogTafia, Letras ,e i'edag-o-

g·ia.,
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Hoje, às 20 horas, no Auditório (: \ I Ud�A, sera 1111-

ciado o Concurso "A Melhor Voz Colegial", que conta com

mais de 40 inscritos. Amanhã será realizada a sensacio­

nal COrrida de Calhambeques e a la, Eta�la da Gincana

UdeA-Jornal O ESTADO. Visite a I UdeA e veja uma

autêntica cidade do "Far-West" norte-arnerícano e mui­

tas outras atrações,
DIFAC LIMITADA - Rua Jeronimo Coelho, 325

Fones 3077 e 2788.

de, não ignorando também SLW:;

contradições, incoerências e cul­

r�IS, além de muita. missão de íde:.­

li smo e de renúncia. Acrescentou

que vislumbrava uma forma SUDd'

.rior de democracia .em que se 8'1-

care o futuro sem preconceitos.
sem ódio, sem temores,

O Presidente disse ainda q.;e

imagina Partidos capazes de fal..(":

evoluir a ciência política no sentl­

elo do encontro de novos métodcs

de govórno dos povos c111 provei­
te da paz, do bem estar e do cn

tendímento entre os homens,

l'.pÓS �€U discurso o Chefe ctH

Nação reuniu-se com 22 governado

res, de quem recebeu 0.5 cumpra­

mentes.

Hoje voltará a reunir-se com c �

-

governantes estaduais, de quem 1'10

ceberá reivindicações.

iação é ato e cornao o
Falando ontem à noite na solem- que puseram em marcha o, Part.-que su

, (

Apolo volta
à Terra
com precisão

;l.mm', à' verdadeBuzaid vê
projetos e'DI

lramila'ção

, /

A reacoplagem do modulo Iüna,:

con: a cápsula Apolo-12 realizada
ontem, foi tôda filmada da 'cub;,
r.o de comando pelo �..stronauta
Richard Gordon e transmitida .pe

Ja televisão. Os técrucos
'

consíde .

ruram perfeita a operação e a cos­

rnonave já' inici�u
.

a viag9'n! de re-,
gresso à Terra e calcula-se 'qw�
cerca de CÜ1CO mil pessoas, entre

Civis e militares- estarão 'a postos

\
para a operação. de' resgate , d�
'c":psula. Desde ontem, dois cíen­
Listas encarregados de examlnar,

os três cosmonautas, a fim de d':!­

teimínar qualquer tipo tig POSSíVEl
contarnínação que tenham, tràzrdo
da Lua, encontram-se no vagão. em

>

qm, os astronautas ficarao 'de' qua
renfslla. ,

,

,,- '.)
De outra' parte, o ,Professor �..'[u

ni;-, Barreto contestou que ten}1árn'
sido prej'1..idiCi!j.is aQs astlionauta,;;,
as rad,iações solaro.s e ,Qu� os -'ris­
cnE' da' tril;tti�ção da nave' "Iorã::rt;;

",

ca,lculados.,

!_I:-.

o Ministro Alfredo Buzaid,
.

da

Justiça, examinou' com dirigentes
da Câmara e do Senado e líder es

dos parüídos poíítícos '
a tramita-.

çãe de 10 projetçs relativos à, �'0-
. fl::m�las de códigos e das leis. poh­
tíco-eleítoraís. Durante o .encorítro,
o mir'listt� f�i alertado, para o dis­

/ w,sitivo constitucional
-

que não

permite a votação de projetos. rte

c,Cldificação em sessões conjuntas
.rlo ,C0ngresso e com prazos fixos.

Após um exame do fator tempc,
.

o Ministro Alfredo Buzaid vai, rees
'tudar o problema dos prazos e, se

achar conveniente, levara o assur,

,to à, consideração do Presidente
Garrastazu Médici. Do encontro":
com os parlamentares; tO) IVLinistr'J

·ela Jllstiç,a
_

esclar:.�ceu qJ.le lar.,t2s do

inIcio ele fevereiro os· proje'os n�o

e�Jta:�ão, �concluídos, daí os cont::>­

tÇl& > que v,em' mantendo para exa-

nün.al' I)or�n,as reg;imimtais ciíJ� .; ..�

possam permit�r a tramitação d�s

n�"térias.

'Médici, 'fJz -'úm, Fonn:cejameu:,t)
exaltando o amor à v:rdade

"

" (. ,
'.

'.

�:r-�� :t..... _

• ,,_.

'--"-'- ,

As inser.i:,,;ões ao vcstiblflazr único e unificado da 'Uf se formn iniciadas ontem e' o primeiro" candidato

aspira à carreira de advogado. (Leia últim,a página)
-

('

Antiguidade:s .

à mestra

I

\ .

Cê!'::::1 �b mH rcça� estíio expm;üHl' no LeUão q.e Ali tigl:ídades, a1Jerto ontem no Clube Do::ê t.ie Agósio
l

nade
.

de . encerramento eh! Convem­

cüo Nacional da A:rena,_.o Presí­

C�,lmte Garrastazu Médici afirmou

[111,C só o amor à verdade, sem com­

promísso de lealdade consigo mE,S­

mo e com os outros homens, nso

lhe permitiam dizer que havia

chegado ao Govêrno com vincula­

,_:5.0 partitlária, mas sim trazido

pelo terceiro impulso da Revou­

ção de Março, que o Iêz Soldado

f' o destino o 'r: agora Capitào.

Advertiu que ninguém deveria

concluir que sua assinatura n,)

livro do Partido significava a .tro­

C:1 da firmeza e' vocação pela ati­

vidade de chefe político, acrescen­

tando que �ua filiação partidarta
era um ato de comanelo.

Disse ainda o Presidente da 1�2'

pública conhecer as Inspirações

Arena elege sua executiva

Da Comissão Executiva da Arei ..a.

escolhida pelo Diretório fazem

parte os seguintes parlamentares:

Deputado Rondon Pacheco (presi­
dente), Deputado Batista Ramos

(i ,O-vice)';- S2nador Wilson Goncp_l­

\"�s (�.O-vice), Deput!1do João Cal­

l'.!cn (3_0-vice), Deputado Arnaldo

Prieto (secrE;tário geral), Deputado
Rlo.imunclo Padilha (1.°-secretário"

Deputaelo Virgílio Távora (2',0=5']'

cn·tário), Senador João Cleóf<'s
- (1.(',tesoureiro), SEnador Dinar' �

lVI,:ris (2,Ú-tesoureiro), e Deputado
Gustavo Capanema 0 Deputar_lo
Rui Santos (procuradores),
Integrarri o Dl1'etório Nacional, :(

E:r::- "eleito pela Convenção da A:-:,­

na, os· seguintes elementos _ além

elos líderes Filinto Mull�r e Gen:l­

do Freire, que são membros nato:;:

�o:;é Guiomard, José Lindoso, Ch

[«tE Pinheir,o, Clodomir Millet, Pc­

t-r.ô.t)iQ Portela, 'firgÚio TávoJ;'a, r;_j­
mJ.rte J\..laris, ; pii�1Íó 'Lê!:t��s, João

'C'!é6fas, OGeanb CarIciaI, Arnaldo

':;'arc'ez, ,Rui Sl;Intos, João Calmc'1,

A convocação extraordinaria cio

Congresso Nacional - qlie, pcl t

nova Constituição, só pode ser fel­

(/1 pelo presidente da Repúblicà'-­
passou a ser considerada qU�t.s3.
certa para fins de janeiro ou cc'·

n�eço de fevereiro, depois ,do erl

contra que o ministro Alfredo B;]

zaid manteve C0111' . as liderança':>

r;oliticas, hoje de manhã, no gal�j­
nete do senador Gilbert,o Marinh:l.

I"

Durante o encontro, realiza(l)

r;ara discutir a questão da tram�t:1-

r.ão dos projetos de novos co' [;­

gCit, ficou evidenciada a necessir:a

dr da convocação extraordinari'l,

Raimundo Padilha, Gilberto ]\-1'1:']­

nho, Rondon Pacheco, Flmio ,Sal,

gado, Emíval Caiado, Fernando"

Correia da Costa, Acióli Filho, Ce.­

:;;e Ramos, Arnaldo Prieto, Paulo

Nenes Leal, Francisco E�esbão, J�

nar,i Nunes, Luis Mirancla, Orlar.­

cl J Malvesi, ex-Presidel1te Eu]'](;o

G:u:par Dutra, Raquel de, Queiró:',
ex-Presidcnte Artur da Costa e 8il­

va, Nei Bragá, Teódulo de A.lbu­

e,uuque. Osvaldo Zarielo, Hélj,)

Beltrão, Herbert Levi, Daniel Fa,

raco, Ari Alcántara, Artur Bern�\r·

õu; Filho, José Bonifácio, Aderj)ul

Jm'ema, Mendes de Morais, Wllso:1

Cc,nçalves, Gustavo Cap:mema, H:\,

tlsta Ramos, Irineu BornhausEn,

I\l�tônio F·eliciano, Manuel Nova!:',

V�torino Freire e Ferraz Egreja; P,

como suplentes, os Srs. A1'no11 dt::

'1\'[(']0, Broca Filho, J0SSB Frei.rf',

'l'bJtônio Neto, Antôn:o CaI��I):_:
F.onder Reis, Raimundo Anc1radf.>,

tisboa -

Machado,' c'['Iah1ilÚ;� PPl1'Jo,
General Punaro Blei e Emílio (,CI-

)

:'
uma�3�!C à c�gr;;sso-:;oltnn,
do a funcionar, normalmenLe, 1;')

dia 1.0 de abril, não mais teria to-o­

�'o de votar alguns projetos ele J<-;1

importantes, enü'e os quais o W�

IP\'isão do Estatuto e:as Inelegibl­
lh'8des, EstE, mclusive, precisa c,:,:

\(_tlado o mais cedo passiveI, pu;;
fixará os prazos de cJ.esinCOtYlpatl­
biLzação para \as eleições que S8

rr:<;,lizarão no proximo ano.

O governo, por sua vez, seglln
I "

,

dr o mmIstrO' Alfredo Buzald, P"o,

[/õ:'c sancionar as leis votadas pe·:r)
Ct,ngresso ,a legislar" ele propl'1( "

por elecreto-lei.

Presidente visi-ia Cosia e Sihli� dil 26

() Presid2l1te Médici :1::: no jid

2:) ao Rio e um elos sE't:s prime:­
rü:; contatos será

-

com o ex-Prest­

r,ente C,osta e Silva no Palácio Ótf.

l2.ranjeir::.tt;. Nessa visita o GeC1e·

rEl] J'.1'3dici se fará acompanhar dA

sua espôsa.

Nq dia seguinte, o General assi8-

filá às homenagens às viii,mas d�,

IJl�entona comunista de 1935, 110

/-::cmitério São. João Batista, retor­

nando a ,Brasília na tafãe do me:;-

r;.o dia, !'>- 23, o Presidente com

r-arecerá 'ao almôço de conrra'c:Y­

rizção ,e óração promOVIdo pc'u
gn;po parlamEntar crist§o, no H-l'

t.€l Nacional.

Falta ainda con�irmaç:.io de 0,\

[3, mas já está certo que o GOl:-;­

l.l:' Médici -irá ao encontro do Pr:-­

si dEnte uruguaio Pacheco Arec'),
em fins de janeiro do próxim:J
ano. O encontro será realizado :ou­

ma CIdade da: fronteira entre 'J'l

deis países,

Comunic çã
É com grande satisfação que vimos comunicar a abertura, ne::.La C-Ft

ta ela nossa Sucursal de

I f
I I

I
instalacla 11 Praça xv de Novembro, 22, dessa trac1iciOllé11 c;da(�'l,

I
Êsse novo p e p a r t a m c n t o nos ensejará f). grat.a .).)or��unidad3

d3 p o' d e r m b \s também c o n t r i b u i r e Jareíl10s

I com 6 melhor·, dos nossos esforços - 'para o desenvolvimento econô,

mico-financeiro dêsse pujante Estado de Santa Cat.arina, cujo cres

. cente progresso bem reflete a opero<;idade do seu hospit<.1lclJ'O pavo.

A Sucursal de Florianópolis, como as demais Sucursais do Bailc:)

Auxiliar de São Paulo 'SoA"� estará perfeitamente aparelhada plra '1'1. atencler, com preste;.a e efiCIência, a todas as operações ba!1cá:iü3

qUé lhe forem encamml1adas. I ,I

I

FLltRIANõPOLIS

&GLL

I I

�I

BANCO AUX1I�IAR DE SÃO PAULO S/A
Sucursal em Florianópolis

'�'.!.IWW

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Braga assumiu ontem g, comando do J emprêsas
querem ,erguer
õ estádio
- ! .) 1'..1

Juri em Itajaí condena
,I

t'

�:'Pernambuéo" a36anof Batalhão do 23'RI' de Blumenau
',1
;J

I

Sete firmas construtoras entre­

gnram ,ontem ao Plameg B�opos,
tas para a construção do, estádio
esportivo de Florianópolis. São
elas a Sociedade Brasileira de Ur­

banismo; a Maguiar Construtores;
a C.R.· Almeida SIA; a Guaran­
tá SIA; a Consórcio Geral de Elm· ,

genharia; a 'Construtora Triâl'lglll
1(' e Albuquerque & 'I'akaoka Ltda.

cela de C(.llnamlo· e; I Estado

QO 'do MaiOr ',r:;:, E:Xé1�cito; Escola
de Comando .. 6 Estado Maior das

F'01'ças Al'rnad'as, (Escola Supe;_!or
de -Guerra i. ,..

B-LUMENAU (Correspondente)
- Em solenidade que contou
com a presença do General S.erpa,
respondendo atualmente pelo Co­
mando da iJa. Região Milita!> o

Coronel Antônio Carlos Taborda
e Silva transmitiu e Comando do
19 Batalhão do 23° Regimento de

In tantarla, sediado em Blumeriau,
ao' Coj-onel de Infantaria Jacinto
de Carvalho Braga. O antigo Co­

mandante do' 239 RI seguirá nos

-pl'oxmio:3 díaapara Curi tiba, onde'
Exercerá cargo no Quartel. Gene­
ral .da 5a RM. A solenidade de
ti ansrníssão de oargo contou com

a presenca de aut(i)l'Í(:2.1des civis
m.ntares e eclesiástlcas, e teve
seu início às '11 horas de ontem
tcrnunando com um almôço ofe­
tecido pela guarnição às. autorí­
cLldss presentes.

Embaixada de Portugal no Bra­
s.fl. Os estudantes prepiiados cur­

sam o secundários 110s' seguintes
estabelecímentos: Colégio Santo

Antõnio, Cqlégio Normal Sagrada
Família, Colégio Normal Pedro

II, Ginásio' Normal Celso Ramos

e Ginásio Normal Adolfo Konder.

Branco já foi encaminhado à Pe­

ni,tenciária Estadual onde cumpri'
rá a pena

...

que-Lhe í'Qi imposta; .O]�'seja até .0 ano "21'l05. ,. .

P·aTa., a Dróxim.fl,:- .

segunda-feir
.

está-rnarcadc:o julgamento·de AI

tino Idelfonso dos. San tos. _ acusad .

da morte' de Delamar da. Silva Mi

randa.. no mercado municípal e

19()'1. O Conselho .,de Se;ptença es

tapá reunido :n.o
-

salão; nobre d
Câmara Municipal, à partir da
13 horas, senr,!o, que: ",à acusaçã
será; feita pelo . 'nrom'otor J0ã

Gu3ll5er�o Furtado ei,a :defesa es

tará a cargo dÓ;' advogado'. : Zeda
Perretto da Silva. Ê,sse cníme ocor

reu a 1(r de maio de· 19tH" motiva
do j1l0T uma _ rixa entré acusado
vi tima. Ao chegar ',.\ no _ m..ercad
onde possuía uma'. bancajde pei
:x!e, o Sr. Delaluar M.ir�mda de
frontou-se com o' assassino ',Altin
dos Santos. com auem tivera um

discussão. Ao finilda .tii�cussã�Altino dos Santos. sacou de umí'
faca e desferiú dois g�ipes mOl,1
tais em DelanÍar Miranda, qu
foi socorÍ'ido, mas não .resis�tiu áo

fer:imentos recebid_os.

ITAJAI (Correspondente)
Em sessão �J. Tr'íbunal do Jurí
realizado na têrca-feíra, o índívi­
duo. Segisnando de ,Alencar Cas-
'tela Branco, vulgo ":Pernambucp, .

foi 'condenado a pena de reclusão
.de 36 anos. A sentença foi profe­
r.da peão titu,lar da 2a: Vara da,
Comarca de Itajaí, após ouvir o

veredicso dos membros do Conse­

lho de Sentença. Pernambuco roi

julgado �léla morte co motorista.

.Menelau Claudínc, nas imedla­

çõú �.o Morro Cortado há apró-
"

IX�)!l'ladame!1l.te doís anos. ii
. Entl'e outros crimes p-atícados

por ·Pernambuco arrolam-se a co­

aatoría ria morte do
. patrulheíro

rodovtáríp Hamilton, Espirita San­

to Véran ,e do Engenheiro Luiz.

'Fernando Guglemín de S?, ocor­

rido em março do corrente, na

c'idade de Lages, além c];e diversos
roubos de automóveis no Interior

do Estado . q:uando pertencia .a
9uadrilha de' "puxadores, de car-.
rros", ch�fiada por "Goiaba", de­

saTticlÚatla pela polícia catarinen­
se em 19'67.

Segisnando de Alencar Castelo

ACrDE:NTE MATA SOLDADO

Um acidente. que culminou com

a morte do soldado Max Antônio

Rebêlo foi' ng,'tStra0.0 na têrça­
feira., �ás depéridencías do I Ea­
,t�lltão .do 239 ,n02:imeF).to de In­

tantaria, secado em iHumenau.
O s('}lc��'do fo4 víttma de um dís­

paro aC'1d!€:uta-l €re f.uzH semi-auto­
máríco que portava, DO�S o mesmo

!
. • I, "

estava de serviço naquêle dia: O

acide-nte ocó;rell no' Corpo da'
Guarda dei '239: RI e o tiro atino

giu 'O soldadoMax Rebêlo na re­

'g'ião parietal' direita.

Imed1atamel:ite, o ",;!identado foi

socorrido pai' -cole�as que o trans­

portaram para o Hospital Santa

Catarina, onde, faleceu em virtu":
de do férime'nto recebido. O sol­

,dado Max Antônio Rebêlo que

prestaria o Juramento à Bandei­
ra na manhã. de ontem com os

demais companhe'iros de guarni­
ção, foi se:çultado ontem

.

no Ce­

mitério Municipal, com. honrai:.

militares.

Por sua. ve-z, o representante
dip�Ol'ni>�Xco. da Grf'hBretal1.ha
permanecerá. na ci-dade até a ma

. rrhâ, C.3 hoje 'e ontem manteve

contato com 'o Prefeito Carlos

Gllrt Zadrozn)" e representantes
das chasses p,rocttl,t€i,fas. O príncí­
Jilfll inotivo, da v1s.ita do. Sr. T. S,

.

Malconsen à, .ài'u>menau é o de

coutrnuar os. contratos . firmados­
com drrtgentes .' índustríáis lo­

cais, iniciados em São Paulo quan
do da réaliziJ,cão da Feita Indus­

trial
.

Brit�níc"a. Outros assuntos
comerc,tais çom, empreiláties bl\l­
menauenses' f0ram tratados no

contato' quê 'manteve com indus­

triais:e ,rs·presentan.tes das classes
.

pl'o'dütotàs,
.

Fonte do Plameg informou que
as propostas' ainda não torarr.

abertas e submetidas a julgamen­
to em virtude de um mandato sus.
pensívo co,cedid(i) a réquerimeni
to de uma ernprêsa, que se decli.,
rou prejudícada . alegando ter si ..

do in-ferior a 30 dias o prazo rl.P;·
publicação do edital que' abriu ,[1.

concorrência. para construir a pra­
çc>, de esportes desta Capital. E1il:

t::-etanto, o impasse deverá ser soo

lhcionado nos próximos dias, qua�.
do então será conhecida a empi'é··
!S[i qUE;! será contratada para er­

guer, o, estádio.

O atUal comandante da
, nição local presta serviços

,tria há mais de 25 anos,

s.do. promovido a. aspirante de
oficial em 11 de agôsto de 1945 e
a 23 de novembro do mesmo ano

passou a segunr.!J tenente. Rece­

beu �)romoção para primeiro te·
nente em 25 de dezembro de 1947

e tm 25 de julho de 1951 foi pro­
mov�do a capitão. Recebeu as di­

visas de major em 25 de abril de

1957; em 25 de dezembro de 1961

foi �romovid@ a tenente-coronel

por merecimento e foi ,elevado ao

posto de co'ronel também par me­

recimento.
O Coronel Jacinto de Carvalho

Braga foi conrl�corado com a Or­
dél11 do Mél'ito Militar e recebeu
também a Medalha de Prata,
honraria esta que ,cor-i1iempla ao

militar que prest'a 20 anos de efe�
tivo serviço militar. Póssui o nô­
vo Comandante do 239 RIos se­

guintes cursos: Academia Militar
das Agulhas Negras; Escola de

Aperfeiçoamento de Oficiais; Es-

guar­
à Pá­
tendo

A comissão nomeada pelo Se·
c"'E:tário do ..Plameg para receber.
as propostas é presidida pelo' enge'
nheiro Ernani de Abreu Santa Ri·

'UI, assessorado pelo arquiteto Odi­
lon Figueredo Monteiro e pelo br,.·
cIlarel Getúlio José Uba.

HOMENAGEM'

Tene::> em vista .a recente no­

meação praà o Tribunal de Jus­

tiça do Estado de Santa Catarina

MOO de Tubarão espero!
o Sr. Aristeu
Schiefler sel"á

Rui de Gouveia

homenageado no.
o estádio esportivo deverá �er ,

. suas obras iniciadas na Trindade
tüc logo seja contratada a/ firl11'l
�ncarrega� de sua, ·construção.
eleiiendo 'as mesmas ser executlJ.·'

::- ' j •

""�.
das em rit.mo �acelerado, tendo em

vi1'ta o i!lterêsse do Governador_
1\'0 Silveira de v�·las conoluídas'
'110' menor prazo' de tsmpo pes-

-­

sivel.

VISITAS· ILUSTRES próximo· ·dia' 8 de dezembro, nas

depend'êndas 'da Soci:edade Dra­

mática Musi.cal Carlos Gomes. A

homenagem será. prestada pelos
serventuários da Justic'a da 0.0-

mar'ca de Bhlmenau e' está sendo'
coordenada pelo Sr. Vinicius C01-

laço de Oliveira. O nôvo desem­

bargadór c'atarinense é um dos

magistrados mais velhos da Justi­

ça cat�rinense, contando com 36·
anos de serviços prestados. Sua

po�se no Tribunal de Justiça do

Estado se dará 118. próxima quar­
ta-feira.

,Cumprind'o o programa de visi­

tas no Estar':::>, estiveram ontem

e�l Blumenau, os Srs.'João de Ma­

tos Proença e T.S. Malconson

réspctivamente, Consul de Por�u­
gal na cidade de Pôrto Alegre e

\:ce-·Consul 'Comerciai do R.eino

Unido. da Grã-Bretanha no Bra­

sil. Durante sua estada na cidade
. o diplomata português Procedeu
a entrega r.:!'! prêmios aos alunos

que foram classi·ficados no Con­

Cblrso Literário instituído pela

o:;

eleger 5 vereadores
"

.',"{'

r'"
... , �

TUBARAo (Correspondente) ENTREVISTA .j.<'"-
Falando a Imprensa tul:ik;einén

se, o. presiden�e ·da .co�rii�,�ãÕ 'd9.

Plano do Carvao. NaclOnaI; ...::Bnge­
nheiro

-

Luiz Cals de,' dÚveii:a
',·.1·,

declarou que a entidad� e�tá ulti

mando os preparativos par'a,a r.�a .

lização do III SimpósiQ do', C�T
.

..... ... '.., I'
vão NaciOnaL em, Curi:ti.ba,: .de ;11
a 15 de dezembro próximo ..., ReVei
lou que sua' visita aos Està:dos ,Q
Santa Catarina e Rio Gr�ÍJ:de,:d
Sul, prende-se à formulação' ,id
convites aos GovernaCl.ores "Iv

, ,

Silveir.a e Walter. Peracchi ,i.de .Bar
.

) .

.

ceIlos para participarem do c'ou'
clave. Afirmou o Engel1heiro Lui.·
Cals de Oliveira que "a programil
ção do III Simpósio do Car�ã
Nacional já está totalmente
borada, esperando-se resultado
altamente satisfatórios; para
indústria carbonífera nacional".

I
.

Em declarações feitas a O ESTA-
...

D0;" '<'! àe�u-ta:d0 el''lle.€l'eMs'ta .

Nilo

13e-10 afirl110ü G:J.ue a Oj:loSição de­

verá �leger ,de <'l.uatro a cinco ve­

readores no plei:to de. 30 €lo COr­

rente; acresc�htando que o pres­
tígio dos candidatos o�osicionistas
sebe a 'cadá dia que passa. Ao to­
do 17· candidatos forain registra­
'd0S peIo· MDB e encontram-se em

, inte:Í1sa' campanha e111 d�spilta
das vag:a;s exts,tentes ·ad Legislati­
ivG�-ª"Unic,tP2l.'l. 'O MDB, J

em que
. p'Nncípi'o c'Onc'0:rrerla tanrbém à

Prefeittlra, não tem -candidato a

]Jr'E'j(ei to nem manifestou apmo
in.direto a n'enhum 'dos candidatÇlS
arenistas. A campanha prossegl!le
em clIma, de calma e, quanto à
StlCeSsã0 ri1'an,ic'ipal., não hã ainda'
q-l9.fulqQ,'ler Geü:nição.

PARA VERE1DÓl
, ;

, n,
'_

--.-Q--

CINE SÃO JOSE...:. HOJE

'- Leonard Whilitlg _' ,Olivia Hussey
ROMEU E JULIETA

ANTÔNIO APOSTOI�O'A obra imorlal de William Shakespeare,
,

.

.........I',.

tINE IUfZ .. �a:Hfjje às 17·· 19;4& é21!h45m'
,

..
'

.Proíbido
,tí· 18 anos'PARA lUA/Age

FAZ PARTE nE S·fU TRABALHO !
para e'la A/111-?
e apenas um jogo
perigoso!

._-_._ -----

')
� �_._�

........

{.t' �ste é o' caminhã'o Chevro!et co� 32 eixo. Põe
ponto final numa série de cC(isas, tais como: "quem
faz o maior?" "qual o que carrega mais?" "qual o

que ,custamenos?" E aoaba com as dores de cabeça
nos postos de pesagem.
Gente, aí está mais um benvindo Chevrolet. A Die­

selou a gasolina, sua majestade o Chevrole't com
terceiro eixo. Por que fim de papo?
Leia atentamente o quadro ao lado, com a mão

direita anotando e a esquerda segurando o queixo
(ou vice-versa, se você é canhoto). Ao acabar, vooê

\
. ,-

; .

, ,

só vai pensar em Chevrolet. Conclusão.llógica. Se voo'
cê usa oami�hão pra ganhar qinheiro, use o 'qu'e gastá
menos na relação pêso-p reço. Embora .carre@ue mais,
renda mais, dure mais, revenda por mais, Mas che!!la
de papo. Le'ia o quadro .aí ti direita. D'efini,tivo. I?ra
quem pensa em Diesel, então ... nossa! Que baile! E
ainda há o Chevrolet cqm terceiro eixo 'e com tração
(6x4), com pêso bruto total de 19,500 kg. Chega?

CAMINHÕES C/3 Q 'EIXO - TRAÇÃO 6 x 2 )

,ii
PÊSO BRUTO TOTAL CA,PA'CIDADE DE CARGA"'

Chevrolet 18.500 kg 14.500 kg

Marca A 18.50Okg 14,325kg

Marca B 18.500kg 14.280kg
I

,

I

Maroa C 18,500kg 13.820kg \

I.

. instalamos peçasV'!V
originais com gara�tla

Fale ainda hoje com um Concessionário Chevrofet
sõbre como instalar o 3 � eixo,

Chevrolet com.3°eixo, . De acôrdo com a nova lei da balança•.

,,,.. .

- :,""'1.1:(,;"")
I leUa ma··la.S'· -carg'�. .'Ij;\�.,�I!,?�����,;,� : \�l'th, I. ':.

r

It �'.I �
.. , ,.'"" "!;'I('f�w<".i' ��,' GM

.

Á,_do que qualque�outro carrnnhão em sua classe. ':::,oJ 'C__
-.

/

.' '/"

R1 rev:":::: ::tori::::�I,k:::::")'/JI!/J Rua: CeI. Pedro Demoro, 1466 - Estreito.

CHEViwL ET PARA A GRANDE FLORIANÓPOLIS HOEPCKE VEíCULOS SIA - TEL. 3011 e 2468EM EXPOSIÇÃO HOJE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O ESTADO. Florianópolis, sexta-feira, :n de novembro de 1069 - Pú�. 3

A velta dos IIbiçhos"':

Baloo e King Lou, personagens do filme "O M:�Iino Lobo", voltam a se

apresentar hoje nesta Capital

. APt·tO .1U� S EST,Rf:ITEISES
. No momento em que o povo ela nossa Capital é convóca:\(; a: es

Golhe1' os I:\OVOS men,bros da Câma:'J, de Vere8.dOr3S lo·�'�;. ef�ta erl

tidad,e nãO' poderia quedar-se muda. unte assunto tio paJ"iai,fite fi'

lfte tanta magnitude para a vL.a· do nosso sub-dist'!'it3.
E' chegad�. � hora - estnitense� de tdd-os -os bairros '.1:1 su,b-dIE

trito· _' de esquecermos todas 2.S l'lOssas diferenças e malque1'éncias
e darmo-nos as tnãos," elegendO' canciidatos, que tanto r.a A,gENA,

. c?,m? no MDB, comp6nham, como IL:).)Tesentai1tes do Estl'f;i�G, a ch"

.

pa de amb!)s os. ):urticlo;:l,
Estrcítenses, de t5)(LQS os sexos, de todas as ra:çàs, ,'e t,odos ,x,

cultos,. unânw-nos em beneficio .dos supremos interês.3cs 00 110S'S;}
sub-distrito / cidade -:- tão sacrificada e abanü.onado, nw.s tão 1)1",
curado às vesperas de todos os pleitos elêitorais.

Cada eleitor e:streitense ou, aqui residente ao exercitar o E'tlg:a­
eto direito dó voto, examine se ° c3ndi:iato: com,)tÜ'm�te-,;e em de
fender as nossas mais caras e jtu;tas retvindi'ca;;ões; :il' e,·tá· c.is
pôsto a lutar por �m tratamento mais condigno, que o ·L3L1"eito. es­
tá a marecer do Poder Públic0 Municipal; se esforçar,s�-á Clil.·,tUTl'H:'
mente, por um Estreito cmandpado (: livre.

Estreitenses. .'

Concentremos a nossa votaçãó maci<;a nos candidatos que' re'ji'
clam no E.streito e .façamos da ncss{il, rEpresentação, um {:·)]"üingenj e
pariamentar respeitaval e respeitadJ.

(CoIaboração da Bocieda��e Pró Desenvolvimento do 'Estreito -

l
SODE).

� ,
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,! I VolkswaO'en

' '

I' '" ..

. I Volkswagen , , .

'I Vo'lkswagen , , ,

I ��a:�ara�y � '. '. '. '. '.
"
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"

'. '. : : : '. '. '. '. ', .. '. '. : : '. : : : : : : : :: : : :
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Galaxie- , , , . , , ..

.

67
Galaxie (v/córes) :., ,. (. 68

,

Emisul
Simca
DKW (belcar)

6'7

6�

66

56

,G2.

Chevrolet. (perf/estado)
Oldsmobile ••••••••• 0'0 ••••••

l
••••••• II" 0,0 •••• : ••••••••••••••

Ford ,iI

Financiamos até 24TemQs varios outros carros, a pronta entrega.
mesés.
JENDIROBA AU'l''üMOVEIS Ltda.

, Rua Almirante Lamego" 17C ,Fone. 2952

:,
..

f't==. ; .

,'fif, "

'.m.

,

\! DlPRONAL Veiculos Usados
__ • f •

__

.. &&iI ...}ii.����'1fJ:�

24 me-'com 20% - 30% - 40% de entrada, o Sáldc. '(",cilitamos até
ses pelo crédito direto ao co'nsumidor."

Aero Willys , , , .. , , . ano

I
I

-I Gordini

Itamaraty
. . . . . " '." . . . . . . . . . . . . ' , . , . . , . . . , . , , , . , � . . . ,

Dipronâl
Fehpt Schmidt 60

OK
OK

65

64 i
63 !
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BalDo e·Lou
.

voltam
. hoje a

florianópnlis
Procedentes de Blumenau, erre­

gam na tarde de hoje à. !o'Iotj�nllç.

polis os personagens dé( Drsrreylàn
diu que ti abalhararn no fi1l:'1t:'

"Mowgli - O Menino L:lbo" co

:�]lecidos pelo nome ele Baloo s

t�;l1g ,.Lou. As ríguras, que tarr-
. 01'1:,' aparecem nas revistas em

'! uadrtnhos editadas }J21as Prodú
liôe�' Walt Disney, são. auténucos

lG,Ü]OS de velhos e críancas =m to­

{lo o mundo e suas presenças n-.

(.;�lpita1 é patrocinada pelas .f'irmas
Helmes Macedo 8.A., Varig e RanK

F Imes.

.Ainda na tarde de hO,Í8 Baloo "

King Lou. d(i�larão .1381as prind
[J[',is ruas da Gàpital api'esentand0
s\.w saudação à criançad::._ da cida·

de. Amanhã, pela rrian:6. os ·ner:

·s�.nilgens fla pelícüla dá Rank. qUL

ser'li, lançada no' próx.jmo 'mês, 8m,

Flcrianópolis desfilar�o IJclas via",

!)l:bJicas, stguindc eni di"eção à

filial das Lojas Hermes 'Macedo,
lecalizada na Rua Fúlvid Adu'ccl,
721, no Estreito,' onde pe.rmanecp·
rãc. à disposição. da_ garotada; a

P�,)'t.jr< das 10, horas. ·X ·tarde,. B3.­
l(K . e King Lou seguirão por via

aérea para Pórto A��gre: oriiL�
C'umpri:'ão o programa. estabe'le­
CIÔO pelas' Produções W2.lt Dis1l2y
r,o sul do P8(ís.

"Semana tle jornplismo
tem ;iniciÜ

• � .l,

�. �"

COlO Bonfim

)
1 \

Dom ftlonso
volta domingo
à Capital
( �f ""'" - �, !>"\
C Arcebispo MetropollUmo, Dom

AL:,nso Nielmes, retorn<ll'á domm­

go
.

a Florianópolis, 'pr0c,ejente ele'

L8ges anele particip ..m da asserr..

b;éia conjunta de BispO'l' e' Sw;e­
rUres . Provinciais J::1.c.ligiosos

.

e!a
.

I\egião Sul 3 da ·CNBB. Ainda· no

d 1mingo Dom Afo'ns,) 'JÍsitar:í ,a

Plt!'óquia' Dom Joaqunn situaJf;l
nt'.s proximidades. ele Bl usque,,.. :1

i'j}n de inaugurar a ·nov�: Casa Pa·
.

r(1qui�1.
Na terça-feira, às' 191130m, o A",

CJbispo Metropoli tan0 presidu.l
os atos comemorativos cc Dia '('!,·3.
Santa Catariria de Alexandria, Pa

t .. l'l,eil:a elo Estáclo.

o jornalista Octávio :abnfi:n, re- m€l1sage��J�0;11ê�'c'í'n.l· em' Iorma rte
0.GtUl' <;lo JUl'f.ÜÜ

..
ao �{-Id\�ír, J.":�i!,�o,�� I.\'JliL..i .. •• �'J;t� � .. L.�'�.��td·tlL. Plul.�S�

lu ... r U1!Lê}·,:,1.,l u:';". �.1, l1U.la.b .liv �Gb. .. ro 'e(i. l:JV''[;5 a·.;"�arhi",,l} �ui;�./S \,c,.!.'(;t!llJ U.:

'"" v "':l'v ''Ue �al'v:;liüu; á· Semana ae L;U••• ll.hlCi..", .. i.l 'lúhJ '-"en-Í
·

.. l-()l' H ••<.4._

.l:..'"LU_LU Ue 'J,,;n:üii>f110' e CO!11uiuul· l."t.lc J.JÜit2s·�a.i·..
I..."Jéb, lJi'Ol),l,lil(.:lat;.(.IJ.·

.

ctmle.elll;tÚ i:';'tlcHl'��l(J-i:i(j ao jornal, o jorna-
:ou).) o terna J'atlori,úHa na, C&íiml'li'· li"lú ·'_(:Jcb·"vl:'" ,t)01l1lJíí urirmot. (1't'G
l'<lçaO (Jü;': üva, li' �Ji0,11!?Ça.0' 'ao' J.J .

tA"" l>'" c,Giaa' G':"ui( ,'i'éié. .r •• ':'.", .... i:
"'".:L". C;ulrl U L,," ..JV, L(;.",,,,J ·ui.; l;",. Ó ;;;ii�. de' :üw;.l'pl'etaçao.' dos lato:,

lJ ..d.\,jA.!':0üLu . ué \..Jl.l1LU.l\.....
'"

\...lU .J.:,..:�t�úu (.. ....... _ ...0- ,:.,....,. ';� ........ ::'.t"'c. ..... \. ...
', J,I ""v':'"

r

l,,,C l!bL:feVeLl 'UU' p"'dll.Jll:.L·nte;;;, tIl- L.Ui> i.'og. ,,;,éú:l:;_leltoreS".
"

'\'i\o' }UllúÚl,sta" Ue LÔÚÚ Y. Lf'ta:ctO t) .::..:. �Í'l"dii:Ú:,('(J, rbc ...""t,,alüú' O mi-
C l�c:l.)llCO' em ,geral. -; .', le�·�l�J.� ou<",&,. jornai }Je,CIJtL�,OLl �,

.,' ";'lUCli:!rlUU a !..}.Jult.:iL, ...-à de orit�rri" O' :_,'t.l�� .UJ..léLó�.I.l·l·. béljü.ilu"J ci iJuL.AI.

jL� l�"".Ll'�.L.Ur'\' tJGtd7� lb .,,hOfl:U ... .t1J· 'a;:se�(':!.: ' k. 'it!'4U:�.. :.h:CjÜX· ·u.u J()ltÚ.u ê�:ti.r u:o

!(JU que "a evuILlÇ",Ó··t; tl. a��J,'i�O entanto ci·l'cttlbc."icá: <Lv."€L1 J:U.O I!ll�

u ,,' cVi"lecurit.:,u·w H�ma{jo e.n r .:J .:§ �:t1, l,J(li",' ,-,1t,. 'e 'UHl :.ve.h,;utu uE! .... 1-

(t.:->S OS �.8td{es � 1tao .1a1.IbaSÚ�o 'q�te L.:��� ... ;j,,:!�.u�; �ü ��:�u�,�,.� •.

'

...",v.h.V J;C-

(;. inaiVlctuo. estaüa ·.j,JeünaJ..1ei,w.> [,w·ll;'u .. _.l,C:;1iW U:, �lj.1U',.l\::.i> JU� lliJ;Jh

l1;em� cLesatualizado:' Se nao:" CólÍ,
.

l�� �d) o:.::"i\l'.w· 1:u,"" �'úijleS' t. U

t;tS6e' cOI11' 'Os veH.:ulos' exê é'ómiiu,i:' "�-jt"ftf:!l'; y:.t.�0nule,,;; tt:í.>.í �.:�>á .''''lo.'

e;.,J�:.:lo· df:)' 'massa' pa..ra . �tllali��F10" "

G.2 '··,J.fhlÜeliclw.', iwÜLU" lhiÚL;..,u"," e';,0

A. palestr� .enfocou.' O'" 'Úl'\'el'�tJ;;
.

i,;,;�\i;;IÜ 'Cte":'\;(Xi:íléht4J', .ú�:·:í�Gds )Je l-
ti:j.>O:;' ue: :·Coüíml1ca&áo - c,.;'&I.étí�à, t.úié:l'l'b""

.

�.·&",td" I ;"11;10''''; (l�l<!) €:01]-
C:.absiüc�ndo-a$' COlntJ. úe: .18."lYí'i'(�� 'i;_l.l� coi,u·.. ·ôii "sell� :1�'r0rphos veicü-
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c ....�ctO 'traz, múitas vê3eS', ans,iedâ· ..

-_
tI\:!: as llli.Urll�al(ues q'Ut J;;hIJuelll ii
vi.da 'ciq leitor 'a peDigo 'causa alar·

�11fl e SeUS. �Hhto" 'p1'OVOCa[\1 Ul.!

'ctJ'l1�poHJúnd'ic-:" Ú�Olt1ÜVO Gomo �l()

Cüso' dos adoçantes ·J'eitos com .0

'ciclalua.to, agoui LWO' ccin:o ·\;anct,-
ng-eno.

I

'.

.

- U privá.tismo' que induz o hO·
mem a fechar' em ,tórne de si, e

\.dlla. Falsa S�n�açii,o de Seguran.
(,J.l, - inspirada, nas _garantias l,Ille
o' progresso

. ci'entiriéó-'tcenq�ógic�'
cijricel'e ao' ser· humano � sãó uü­
t:'os fatóres 'negativos' d... in,qrma-

LOjistas tem
sua nova

diretoria
(l Clube de Diretores Lojistas de

.F'lorianópolis elegeu sua nova d�­

)(,toria l:·ara o peTío::lcl ele 10 i'J
la!�eiro a 31 de dezei.nbrr. do 151'6-
Xil1lO ano. Está 'assim l:onstituH�
a Giretoria �lo CDL de'3ta Capita-.,
(lHE tomará' posse !lC1' próxin10
n�ês: presidente S1'. .fusé Dia,,;'
vIce-presi.dente Roberto B·ess.a; Fê"

cfetário Horst WOlllg"muth;'" -,e­
�lIureirü Hamilton Adrlmlo; ,.re\ \-
0;)('S públicas Altarnil'Q PhiliplJi:
c!l, etar-social Nílvio Scu�sel; ch',:­
lu!' do

.

Se:-viço de PruteçÍio �o

Cr(;dito Antônio Obd .KGerich e ç)i
rotor sem pasta Emílio da Sih'!1

na).

i,; STORÇÕES·

.'

.n�.:nlor .

A:;. . disto:rçoes da ,Comunicaçãb.
CUHoitiva 1,Oram, arrolaa:as pelo' ,coh�
fuencista: (j I\buso� qua.-ndo o VGi­
Cuiu ue itHofma<,;ao ineenti 1'a o ia­
[,aUsmo dos preconceitos, sejam
êles raciais, religiosos úu �deo!ó·

l glCQS. O Uso indevido dos Canais
".e ComunicaçãO', quan.d.o o jO'rnal
C;istorçe a' notícia, dando·ihe UÓI
cUnho telildencioso ou· transmite

.WALDEMAR FILHO
N° 221:2

.
i

AJUDE' UM' vELI-àimo' adquirindo CÀRTctES DE NATAL da SERTE
r-'-..

.

,
.

.

Postos pé venda:'
FEdra de amostras áa UdeA - Trindade
Rua Trajano na 11 Ünstaladora Cascaes)
Rua -renente Silveira, 27 (Casa Electra)
Praça 15: de Noveri1bro -,- Banaea da SE;RTE (Defronte à Catedral J.

----:c _

. .,'- ---�- --�

ALÔ .

CRIANçADa !
Baloo e King Lou, personagens do filme O Menino Lo­

bo e da Disneylândia, estarão em Florianópolis, na iojas
de HERMES MACEDO; g,s 10 horas de amanhã, para con­

versar com tóda a petizada,

Banda da PM
faz. concêrtos
em dezembro
A Banda ele Música da Pol.cia

Militar do Estado estará se apre­
se ntando no Teatro Álvaro C�(.

Carvalho nos. próximos, dias 2 c

;� de dezembro, às 20h:JOm, quand.r
(I;,l'ii ooís concêrtos, executando
rr.úsícas clássicas' e populares.

: O:: espetáculos são promovídcs
pe.o sei-'/Í(;o de Relacões Públicas

daquela Banda e. os ingressos .i::i
osíào à venda, podendo ser adnui

ridos
.

no Quartel Gs ne.ral ela P.»)',
ci.� Mrlrtar." na' Feita Nacional (i,o

Utilídades -Domésticas e Produ: ,-,�

A;lmentícios e na bilheteria rl0
'];E'atl'O Álvaro elA Carvalho.

PANDA SAN'TA CECÍLIA
'Por sua 'vez a Ban.da ,de Mús', '

SaJlta Cecília� do Educanjário >:,

(ll Novembro,. faqi uma retrr:''',1

clnn1ingo à noite no Jardim OlíVE'-
1 l'. Belo, sob a reg!)ncir. do maw,·

1')'(' Pelaio.

,
. ('. programa será dividido PPl

d;:a� partes, constando das se�U!r­
t�'" músicas: Dr. Norbertc Uliss:,',

L'r,garetti; . Sóbre as Ondas; CaL­

C;âo; Caválaria Ligsira; Canela de

Acü; ·Sarge.t'J:to; Calhau; Barril. ele

Cox;pp.; La" C�H'llparsita; Tito-ticl)
1'1"" Fubá e Saudajes de Minr.;t
Térra.

Diretoria do
Jóquei Clube
toma ·posse

A Comissão encarreS'ada d� rClX

gl.'nizar o JocJ\.:ei Clube Santa l ..;j·

Ul rina está convocando os anti;;;,,"
sóci9s,

.

portadores ele títulos (.�.,

p! O'prie::lade e interessados pa' .: .

a�sisürem o a to, de pOt:se rlu 'i'
c Vc\ diretoria �

ela sócie_ ade,' ma '.

Cf\(lO pa'ra as 20h30m de hoje na.
sede do Clube de R2gatas' Aldo
Luz.

A nova diret.oria do Joquei C;,I­
De Santa Catarina p:-opõel11-se [1

I ",erguer li prática do esporte nes­

t 1 Capital, aproveitando o hip,J­
c\l'cmo ela Ressacada.

Cooperativas
de se vão a

CongreS$O
Vinte cooperativas cctarinensA';

dé,Z técnicos da Diretoria ele Orga­
nização da Py'odução, da' Acaresc e

dG' Banco Naciunal CiG Créàit.:;

Cooperativo de BlumeLau ia, COI1-

fiimaram S\.Ui partici)ac:ão no COll­

[;'l'esso Nacional de Cooperativismo,
a realizar-se em Belo Horizonte d8
2 a 7 de dezembro próximo. ii.

cldegação catarinense seguirá }:a:':\
}1, CapÜal mineira no dia :lO, rartii1-
;lu de Blumenau.

Segundo in�orl11ou o Sr. Ma,>

r181:« de Paiva, direto;' de Organiz�l.­
ção e PlOdução da Secretaria d:1

L'_gricultul'a, a delôga(;ÊlG elE. Sant.t
C,J.iarina vai pleitear. ri instalal;ü::>
de departamentos do Banco Naoi:_,­
r;al de. Crédito Cooperativo em

n'unicípios' elo Sul e· Oeste do ESI:'�­

dé, devenç1ü ainda dar conhecimei"
t.o aos participantes do Congres';o
d"'. decisão do. Govê:-no catarinel).:;o
de conceder incontivos fj.S�lUS .it·,

Cooperatl vas. InfoÍ'mou ainda ql :,�
várias teses estão sen:lo prepan­
elas pelas Cooperativas e pela Dir-::
tona de Organização da Produç{to,
vlf:'anelo

.

solucionar proble:'l1lis qll"
61zern respeito à situação a[;l'icola
de Santa Catarina"

Venham conhecê-tos!
,.

PROMOÇÃO DE

ftERMfS • MACEDO!S.A.
Vocês vão' adorar!1

VAR-IG E

RARK FILMES

I L_,__ ,

I
,,; I

:l1i1
-'-;-----
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Pelé, civilmente chamado Éllson AraJl­

tes do Nascimento, um exemplo de atleta
"

e de homem, ao deixar consignado na his:
túria csportíva o feito inédito dos mil gols,
revelou ao mundo que sempre lhe admira­

ra o -pique impetuoso, o dribic desconccr­

-tante, o estilísta e o .vírtuose da pelota, J.

sua faceta mais nobre e mais altruistica:

a de benfeitor e adepto renitente 'da soli­

dariedade humana, atributo raro. num

mundo cada vez mais

paz.

sem amor e scm

Ao marcar o seu milésimo G'ol, marco

quimérlco r antes de Pclé considerado inal­

cançávcl, o grande jogador não S� limitou

apenas a' extravazar a sua jus,h alegria

embaraçando-se às rêdes e tendo junto a

si sua terna. amiga, a bola. Nem se satisf'êz

em alçar-se no espaço como uma divinda­

de negra, braços no ar, punhos' f.echadus
no gesto olímpico que êle criou para co­

memorar as suas conquistas. A êle não

bastou a própria. emoção e a (,�"S compa­

nheiros de equipe que o carregaram em

triunfo como o herói supremo de todos os
I

estádios, fdtor da alegria pueril do ho-

mem da arquibancada que é plenamente

t:'
. '.

o
feliz no, .instante - dé um gol, A Pclé não
,.

,

Y

foi s�lfÍcie.)ie o mar 'de risos c d!.:· festa cm

que transformou o Mnracanã habitado por

70_ mil 'pessoas. No momento seguinte l!')

gol histórico Édson Arantes do Nascimen­

to só teve, palavras para a criança que êle

já. Iõra; pobre, sem'o conrorto material
dos que vivem em abundância, sem a· vida

estuante que desprende das multidões dos

estádios. Pelé gênio, Pelé realizado, Pelé

herói, íêz-se humilde e simples: fêi-"ié

criança. Pediu então que todos ouvissem u

seu apêlo e ajudassem as crianças pobres

de todo o. País no próximo Natal, contrí­
buindo para. as instituiçõcs d:! caridad«,
destinadas aos pequenos brasileiros desarn­

parados pela sorte e !pc'la fortuna.

A atitude do homem suplantou faç .... ·

nha do atleta. Pclé ·comoveu. E todos pt:-'
f�cram constatar que a sua estatura trans­

cendía 'as ·l11á.rquizes .de cimento �1'l11adó do

maior' .est�dio do .mundo. Singular perso­

nagem do .esporte é êste que consegue 2.

simbiose Impossível: .é
•

grande e humilde

a �m só', tel11110: É gênio sem l! vaidade

dos gênios, é generoso sem tripudiar '�(.o:'\

favorecidos, Que 11 cúmulo de virtudes tio

perfeitas terão contribuido para dcsabro-

,

I

'.

Já agora não se dirá qu.e uma iniciati·

va ele f.onte oficial, lançada pelo cQnsenso

elo Govêrno eló Estado, da Pi-efeitura Mu:

nicipal de Florianópolis e da Universida()�

Federal de Santa Catarina, não logrou aus­

piciosa repercussão nos cíi'culos unpres,l­

riais do Estado. A recente reuniio proínll­
vida, no Palácio das Indústrias, peto. i:l-

.
.

, .

.

dustrial Cal'los Cid Renaux, Presicknte (1'\

Federação das Indústi'ias do EstaGo de

Santa Catarina, com o fim de estudn­

meios
.

de construir, mediante arr.pla coo­

peração co�n os podêres públicos, o Payi­

lhão de. Exposições na Capital catl'rinens2,
é; in','iscütível

.

têstE!'nltll1h'o de "'que, P(:JG
menos a tal respeito, a 'i'niciati;ra oficial

obtém apoio de setores de ativJdaqes pri­
va:das, que reconliec2m o elevado alcance

dd empreendimento. Não faltJli; _ tant;<J

quanto se viu na reunião a que mé refi.,:o,.
a solidàriejade de outras organizacôes par­

t.Iculares e, entre estas, muito de salie;;-

tar, a Federação de

Catarina.

Há alguns meses soube·se que, interes·

sado· em dotar Florianópolis de: um P2.r·

que permanentes para Feiras e ExpQsições.
o Govêrno elo Estado, em entendimento
com a Reitoria ela Universidade' e com a

Prefeitura, procurava' a fÓrmula de Í_ev8t
a têrn'lo essa idéia, sem dí:v-ida coptando.
com a cooperação da indústria G do CC'-

"-

mércio catarinens8s. Mas, não obstante

Comércio ele Santa

. . .

U' relevânciA do assun.to, parece qUE. 8! ev)­

lt'lção do :_'cà's'o se vem '. processando .00111
lE:ntidão e silenciosamellte, até (!ue, agora,

-�e ficou sa1:;en'do dêss'e �ovime:1t(l, a cu�a
frep.te· se encontra o Presidente tin Fej.)­

ração �das Indústrias, que, "bas€ando-se

ná experiência cie outros municípioE''', pre­

coniza a constituiçã9 ele um grupn ou co­

missão para encaminhar os ent'):1dimentGé;,

objetIvando a conc"retização d:-l oportuna
iniclativá.

Vale acentuar a importância de tal e!11-

preendimento, com� estímulo à já demons·

tr�da/-capa'cidade 'de 'organi�ação que se vea'.

osteI).tand'o, com êxito, na Capit'l!' do Es­

tael'o,' .pelas diversas promoções Que coil-

· seguem irrestrito . concurso de tôelas
.

as

élasses Pr'qdutoras e e!npresarü�l�;, -' co­
ri-to' sejam', 8xposições-feiras 'de (caráter iil­

dustrial,::' c'omercfal, �ural e outras. Desde

o. incontéstável sucesso da Primeira FAIN­

CO, até< a atual UdeA (Feira ele Amostrq.s
ele Utili�lades noméstic�s e Alimentícias'J
_:_ sem qup. eSQueçamo1'i a .segunda FAIN­

CO -' se tem evi(i'enciadt'h a urgência d·.')
.'

instalaçôé�' adequad�s e per';naneJl(emeni;� ,,;;
·

de�tinadas. ,

a
·

pI:omo?ões
.

àeS.'s..,.aj;j.'�!.'
na ture�.�..

;,

�.' :' ��ü
evitando ;que elas hajam d_� $e '.

r-se et !ti UI' �.'
edifícios imProprios, n�o'�t i Wn sacf�;; i'�

·

fieio de 'l:péihores Tesulta".'"s, "lij�i, �� t[ :�; �
Nada 'l"i.láis. lou�ável, Pl'Ir�� do qié � �� �1

a convergência: de 'eSforços, vin:ir,s dos po- . C.e

mor ,J

chau-juma pcrsonalídarle assim exemplar?
As vibirssitudeS' de uma Infância difícil de:

\ - "

vem ter-lhe moldado o espírito e prepara-

do a vontade para que atingisse os zêui­

tes a que chegou. Ainda criança, .aos 17.
anos, ajudou a 'escrever uma das mais be­

las pág'�nas do esporte brasileira, destacàn­

do-se entre os campeões da Suécia. com»
o mais jvvem e um dos mais capazes.

Nunca o desânimo !lu o impacta dos reve­

zes arrefeceu o seu ímpeto. Na memorá­

vel campanha do Chile, Pelé' tombou. Mas

ressurgiu depois, mais vigoroso e genial
cumulando de sucessos as' excursões

Santos - o mais brasileiro dos times

pelos gramados Europeus, ,d�sJul11bramlu

Londres, Paris, Bruxelas, l\b:h'id, itor6a (3

Lisboa. Mostrando a sua arte em Moscou,
cm Nova YOr1i, no Congo ou no Iongínqun
Japão.

A arte de jogar futebol, topo o mundo
·

se lhe reconhece. Mas a sua �içã,) mais no­

hre .e mais sublime conduz a. uma impecá­
vel retidão moral: �elé não esqueceu as

suas origens 'e pede .pela criança projetan­
(to-se no' passado.

O seu patético .iapêlo nos .soa como

uma cantiga de amor.

.itO':"

dêres públicos e elas organizaç5es indus-

triais e comerCIais l"q,presentat!vII<; das

f. fôrças econômicas dó ,Estado, em tõrn:o
daquele objetivo, que seria a expressãO di:>

espírito progressista dos nossos homer:.s

de emprêsa, em cooperação CÔÚ1' as atiyi­

dades. oficiais e no comum inter(.sse lle

acentuar o relêvo da perfeita harmcnia em

que todos, governantes e. góverna.dos, pl'e-
·

servamos o livre curso dt' desenvolvimee.-
to catarinense. .

O sr. Car�os Cid Renaux, ao concitar
os homBl'lS de emprêsa à ação d'� -solidalnh:.;, ,1',,1.

·

d<tde e de sentido comum que objetiva a

construção do Parque de Exposieôes em

Florianópolis, disse de sua expect?tiva pa­
ra com o espíríto de cooperação das clas­

SES empresa"riais, afírmaJl1do também acre­

ditar "no espíritó comunitárío ilhéu",' quan;
do precisa.mente FlorianópGlis se· vem r.,­

velando meio propício a certames de mai­

or monta e ele sempre mais dilatadas pn-

porções e significação.
A verdade é qUe a urgência de um P<l­

vilhão, dflfinitfvam�nte' 're�ervado às pr;)·

ções C01110 essas· a que t.e�nos assistid')

nlamente, e cUlo' êxito seria natunil- i.

t;�
...•.m.J.!......•

� .��
.. }.'.!}.'�'�I'.'.·;.:t�.ti

vçss
..
e.rÍl .

de reá.liz��:se .:'

:.l;b�If:� ... r9J'1 .,
os! .�a e reccrihecId:t

(j;a<ir)� .

i �.� G··' ·-êrii6.' e peÍos setor3S
�� ��,,,-(,) "'1. ,.i} -, •

o�otliíliiii �·Wacl; Hayerá d0 ser obm
. �� � ,

coopcração, porq�e de interêsse comum.
""���."._.�,""

',o
')...••

' .':

GuslávO Neves

AndO meio desligado
/

Uma grande revista brasileira, em

süa última edição. nas I; ':tas pá�:inas reser­

vadas aos acontecimentos mundiais de I"\la10r
relevância da semana anterior, ::mblica lá:

"MODA SEM ATROPELOS: Quando se

fala em moda feminina sempre se lembra
de Paris. E 'quando se fala e.m Forquet a

I gente pensa que é um francês. Acontece
que· ê.sse Forquet se chama Federico, e,

portan to, é italiano (N.A.: não sei porque;
\ conheço um Helge D2tlew Pantzier

qUe é de A:)iúna). A rua tambénl não é
de paris,' e sim de Roma. E um dàs modê-

,
'

los da sua coleção outonojinverno em

s'êda :"reta e rosa e com uma jaqueta ne­

gra, !.1-arou o trânsito numa das ruas mais

1ll0vllKentadas da cidade eterna no comê­

ço . do frio".

"A PRCv.IESSA DE MELINA": Molina

Mcrcouri voltou a ser diri-:-':da por Julei;

Dassin, seu marido e cineasta preferido
de todos os dias da semana e não só aos

donünges (N . .(\.: Ah, ah, ah, trocadilho,

genial!) "A PromcsiOa no Allar" istá sendo
I

íilmada em Paris, anele um outro Dassin

está fazendo muito sucesso, aparecendo
pela primeira vez no �alco do 1:amoso Olym
D a,' interpretando cançêes: Joe, filho de

Jules, que nào troca· tóc1as as camal'as elo

mundo por um só disco. Mas aue pi'ova-

I

CjLle a arte é uma coisa hereditária". f

"'OS CINEASTAS PREFEREM AS LOU­

RAS: A loula Julie E'I,"en �'anl1ou o título

cle Miss Non'!e�'a mas nào sossegou en,-

quanto não começou p. fazer cinema. Sua

primeira 0�10rtunidade a:!)areceu agora em

Londres, com o comediante Marty Fcld­
marr, num fi1me· intitulado Every home.
'should have one. Dizem .que o seu talento

está na cara".

"ANNE VAI À GUERRA: Anne, a prin·
cessa rebelde (N.A.: como i'vão ao' cinema

êsses redatores - e como amam tl'ocad.i!­

lho�!) visitou o quartel dos 149 e 20° Hus­

sardas do Rei, na região de 'Paderdorn, na

Á!unariha Ocidr.n tal. A única filha da

Rainha Elizabeth e quarta na linha
- de

sucessão' ele trono é coronel dêsses d0is

rcgimentos. Dirigiu um tanque de 52_ to-'

ncladas e '.: pois çonfessqu: "Gostaria de

ganhar uh1 no Natal".

"QUA�TIO AS MÃOS REPRESENTAM
· A MAJ;WÁ DO SUCESSO: A marca das

mào;; e dos p&s de Danny Kay!:) já estão

.ekrnizadas 'no ·ciinEnto elo Teatro Chinês,
em Hollywood, ao lr.do de muitos cutros

astros e estrelas do cinema norte-ameri­
cano. Meio afastado das telas ultimamen­

te, só a,:\ora o famoso comediante foi sub­

metido a êsse ritual que é umf\ verd'ô.deira

imposição da glória, '.: 1. fama e também
da fortuna".

Estas eram as notícias ilustrad:ls. Li e

fiquei ixnsal1do: Ora, cáldo mesmo meio

'desligado. O ml;Dcl0 não está tão pcrtur­
bado quanto vivem assoalhando por aí

boa tcil'OS e a�·itadores. Procurei na revista

uma p::J.lavrinha à respeito dos frades que
estão cristianizando comunista:s (ou será.

. _-:!.:�-'_._- -.-_- ---- --

ao contrário: os comunistas marxizandD

frades?) e não achei. E 0 govêrno, o que

está fazendo o govê1:no? Não foi excomun­

gar:) um delegado em Ribeirão, Prêto pelo
nossó D�m Felício Vasconcelos? O relató­

rio Rackfeller, o Que pens:'. dêle o editor

internacional da revista? Ou melhor, o

que o' EditoL:!)ensa que �ensam os latino-.
ameTicaüos que ,Rocldeller pen'sa? A' guer­
ra do Vietnam acaba ou não acaba? Ou

l1averá'nova mora.tória? Não sei; sobre
êsses assuntos a revista c3,1a.

Fico, então, diante ·da dúvida: krá
acontecido al\?·o mais i111!'}ortante, na' se­

mana passada, que as cinco amenidades

acima transcritas? Com tóda a certeza,
creio que não. E até me apresso em cola­

borar com essa instrutiva pá3ina de ge­

neralidades, remeten'2 )-lhe um fUFQ lo­

cal.
. "A ÚLTIMA NOITE DE UM: DENTE: O

editor do Cadcrno-2 do jornal Co ESTADO,
ele Florianó:10!is, Santa Catr.rina, deu por

cumprida a sua tarefa, na no�te do dia

19 de novembro, e se preparava pata ja,n­
tar, quando lhe sobreveio uma terrível dor
de dentes. Dirigindo·se ao consultório do

dr. Caetano Vieira, verificou que se trata­

va de um siso incluso, senelo necessária

uma pequena intervenção cirúí'::ica para
extraí-lo. Ficaram todos felizes: .0 dentista

pela precisão do seu trabalho, .
o editor

�do desaparecimEnto da dor e o dente

por ter se desincluido". Anexa, uma foto

do evento.

Paulo da Cosia Ramos
�

- �.:_-_. -_ _-::. �� .
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TRIVIAL .: VARIADO

NATAL, NATAL, POR QU:8 ME PREOCUPAS?

Marcílio Medeiros, filho.

Muita. gente ainda não se deu conta de que o 'Natal será 'daqui a 34
.

dias, o que significa que devemos estar Prontos para Ingressar nt fúr,fa
perdulária a que nos induz o comércio. Estou anotando num caderninho a

relação de pessoas da minha estima a quem desejo presentear" no Natal.

Entretanto, isto me ter.i causado dúvidas terríveis. E' que há ce-tas pes­
-scas que ainda não consegui situar se são realmente estimadas ;o� se, os.
meus sentimentos para com elas não passam de uma amizade sincera,
mas nem por isso mais profunda.

A relação dos amigos de fé, a esta altura, já está u.ln tantn longa. Se
isto é mais que suficiente para que me possa considerar um homem feliz,
c�la uma dificuldade na hora da

-

escõlha dos presentes, poís (;) jeito que
I

as coisas andam só um homem rico - caso que, positivamente, não é o

meu - teria condíções de a todos brindar no dia de Natal. Uma gravata
nacional, por exemplo, está custando os olhos da cara e, corno a maioria
dos meus amigos são pessoas de bom gôsto, os Presentes só poderiam ser

comprados na exata recíprocídade do seu senso do belo e do bom.
Encontrei numa das melhores lojas da Cidade um bonito par de luvas.

de pelica alemã, confeção italiana; a: um prêço dos mais convidativos. Es­
taria ali um excelente presente para ser ofertado a alguém, caso no Brasil

! I o Natal fôsse como nos Estados Unidos ou nà Europa, isto é, no inverno e

I. l sob a neve. Os cachimbos estão caríssimos e o uísque nem se fala. Barato'
nem em contrabando, se e que ainda existe dessas

-

coisas. Embora conster-
"1' .

nado, talvez não possa presentear os amigos. I

:1. Para as amigas ofertarei flôres ..Junto, enviarei um cartão, no qual
escreverei simplesmente: "A você, um Natal como deseja. Conserve-as no

1vaso, para durarem até primeiro de janeiro. Marcílio". TenlÍo certeza que
elas adorarão, pois tôdas adoram. flôj-es.

�

,

.

No aconchêgo do lar, vejo q;ue para o Natal estão comprometido meu

ordenado I e· o décimo terceiro salário, compromísso êsse que assumo com
a maior das satisfações. Até para mim, estou pensando no' aue vou me

dar. Não sei qual presente me deixará'mais surprêso e satisf-eito.
Quanto aos amigOS"que desej�m me presentear e que estejam pade­

cendo da mesma indeCisão, poupo-lhes a angústia: o que vier será bem.acei­
to. Se fpr muito caro o presente, dois, três ou quatro podem se cotizar e
rachar a despesa_!Com 15 cruzeiros 'para, caàa, um, quatro amigo's podem
me dar uma garrafa de "Chivas", por exemplo. Mas se alguma dúvida
ainda perdurar, podem 111e telefonar sem cerimônia que estou pronto i
dizer do que estou mais .carente, �ois não tenho orgulho nem soberba.

\
PLAMEG

O
.
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O que há de concreto" sôbre o 1
"'Substi tuto' a.d en:ge'hnBi�(ij' �;tC@lorn­

bo Salles na Secreta-ria Executiva

r:) RLAMEG: o Governador de­
verá escolher o nome provàvel­
men"te na semana que entra, pois
deSEja que o nôvo Secretário I vá
se falUiliari218.ndo desde já com

'1 o co�plexo administrati�o da

,Pasta, a fim de que as' obras _em
'

I
t-

,
andamen o· nao venham a SOf1'e1:""-
solução de continuidade.

Realizações impmt-antes cujo
térÍnind estâ previsto para o últi­
mo ano ele Govêrno 'do Sr. Ivo

,

Silveira devem ser aceleradas a

partir dos proximos dias e a fal­

ta' de sequência r.: JS trabalhos po­
deria acarretar um lapso admi­

nistrativo indesejável para, (j Go­
vernador. O substituto do Sr. Co­

lombo Salles, assim; deverá come­

çar a trabalhar . imediatamente,
ao lado do titular do PLAMEG,
até que êste vá para o DNPV]'iT:

SEM LICENÇA

O presidente do Diretório Re­

gional da Arena, Senador Atílio

Fontana, estava inclinado a pc­
.

dir uma licençá do Senar':) para

poder dedicar' mais -tempo à co­

ordenação da cam:ranha eleitoral
da Arena que antecede as eleições
municipais do próximo dia 30_

Em conve1�sa com o

Fllinto Müller, êste lhe
Senador

ponderou
que a Arena catarinense estava
indo muito bem e que a presença
do Sepador Atílio Fo�tana no

Senado era muito mais impor­
t'::mte para o País. Aceitando a

pom;-::raçã.o, o· Sr. Atílio Fontana
desistiu da lic€nça e ago;'-a anda

de avião em permanente ponte,
aérea Florianópolis:':Bra:Uia. Via­

ja - "�a va sans dire" - pela
"'Sadia:"

.1
PROFESSÔRES

Os �jrofessôres de nível médio
estão se' movimentando' no .senti­
do de obter do Govêrno uma me­

lhor remuneração pela 11OI'ajaula
que, segundo se _:1l'opala, deVerá

ser aumentada para NCr$ 4,5D.

O slnd�cato da classe entende

que a. hora/aula já' r_:: �veria estar

sendo pa",'a 8. razão de mais de

NCl'$ 5,00 e vai insistir para que
seja fixada em quanti'a nunca

inferior a esta.

(

1
'

j

Al=?TE-69

\
Uma J;:,r01110ção das mais sérias

Ie que �€rece:: 'toct:d' h ap"ólo' �

é a .:

que est�:- faze�·do ': 'agora o Clube
SOcial Paineiras, com a realiza­
ção de espetáculos artísticos que
contam com a participação dos

va10res da Cidade ...

Hoje, às 21 horás, o Coral da
UFSC estará se apresentando no

clube, o que vem demonstrar que

'aquela. sociedade, .em.bora só com­

posta de elementos, jovens, não
viv� só r� � "badalações* e futilida­
des, como .':lodem imaginar os me­

nos ínformados.

ENERGIA

O aumento (:0 capital so'cial da
Celese para o corrEnte ano está

previsto pal"a NCr$ 35 milhões,
havendo .um aumento ,de 65 no

número de localidades'. servidas

pela emprêsa e d� 90 milhões ,de

K\VH, no consumo de energia.
Até dezembro há uma �revisão de

2 mil quilómetros de novas linhas

de transmissão.

FISCALIZAÇÃO

Tem sido rigorcsa a vigilância
exercida pelas autoridades milita­

rys bo Aeroporto Hercílio Luz, re-'
vistando os passageiros e as ba­

gagens, antes de embarcarem.
- \Na tarde de cntem, até familia­

res do SecretárIo da Segurança
Pública, . General Vieira da Rosa,
que viajavam para Pôrto Alegre,
tiveram que se sublr.eter à revi�­
ta.

DEPC':S DA TEMP.EST{\.DE

Já começam a abrandar', os'

na-Iticiários a respeito do espanca"
mento que a _1)rofessóra Maria

I Neusi Scpiter teria aplicado em

dois alunos seus, num gr.upo 'eseo­
lar do município de Monte Cas-

i teia.·
'.

A imprensa do Paraná, que tan­
to sensacionalismo' fêz, pode sa-

. bel' agora que, r;,pois da agres­

são, um' dos meninos que /posteri-
.

ormente mOrreu em Curitiba,' con
tinuou ? brihcar com outras cri-

anças, foi :: mha, festa
futeboL A inocência da

e jogou
profes-

sôra parece estar sendo' compro­
vada no inquérito policial. .Diz
ela que os dois alunos faziam aI.:.

ga:zarra na aula e' ela, brincando
pegou-os pela cabeça, batendo de

leve uma lia outra.' "De:!)ois, am-.

Irbes ficaram' rindo, o 'que me fêz

rir também", C"onclui a professôra.
I

'I
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. Cinema
SAO JOSÉ

15 - 19,15 - 21h45m

Leonard whitíng :------- Olivia 1-iússey

ROMEU E JULIETA

'RITZ

17 - 19,45 - 21h45m

James Coburn - Lee Rein1ç�

ROXY I

16,,- 20h

George' Montgomery

17 - 20h

" JUVENTUDE INSACIAVEt.'
, ,(", '1

'

.;�'(:: �!;!i 11� �;. ?il;:';{;'f'� �,�;'t �!
Censura IH anos

RAJA

20h

PISTOLEIRO � ARIz<lirÁ:-
,; Ce,\li.&,)lr_a. 14 Íl,ós

'" , ,

, I�I!. t�1,,' 'p:t ,:/,1

Televisão.
TV COLIGADAs CANi\L' 3

16hOO -, Clube' da Cri�nça
16h'20m - programa' 'Fj,emínih<1'

'

17h20m _:_ As Aventurá� de' �in-
Tln 1'i;l - Filme

"

17h45m - Pastelão r:�ine
18hOO :_ Nossa Vida Com !\{�mãe
- Filme ,

18h30J?-1 - A Cl:!-bana do Pai To ..

mas - Novela
' .

19hO(' - Tele Jornal Hering" ,

19h30m - Bala,n'ça Mas Não Cai
20h45m - A P()nte dos' SuspirÓs
-- 'Novela"

' ,

2UÍl5m - Véu de Noiva _;_ Nove:;
. Ia

' ,

, :'

21h45m Reporter Gát�ia '�,
221100 Rota

-

66: - Filme ,J ��
23hOO � A Hofà,' da ver�adé-:i; H

"

TV PIRATINI CANAL 5
---------------��. ,

19h10m - Nine, o Italinninho
Novela

19h45m -- Diário' de Notícias
20h05m - Blota Jr, Shaw
21hOO - Beta Rockfeller - Nove'
la

\

22hOO - Grande Jornal Ipitaflga
22h15m - Pinga-Fogo, - 'Entre-
vistas

TV GAUCHÃ CANAL 12'

18h45m '-- A Cabana do Par 'to­
mas - Novela
19h10m - Dez Vidas - Noveiá
19h45m - Jornal Naciobal
20h05m - A po;ote dos Suspiros
- Novela
20hSOm - Véu de 'Noiva _:,_ Nove­
la

21h0:1 - Alô Brasil" Aquele Abra­
ço - Musical
22h10m - Teleobjetiva CrefisUl
22h30m - Ma11l1ix - filme
23h401:1 - Ratos do Deserto - Fil
me de Güerra

RES'TAURANTES:
RESrAUBANTE�IÔS�

,
Aberto :;.�j t,:> 2 horas da madru­

gada.
Especializado em filet -- Peixe

,- camarão.

Quinta-feira - feijÓMái:,
CANTINA PIZZAIJlA 41'

�
"

Rua Trajano, 47 ,

/' I
' ,

Pizzas - Panqúecas Ra\ioU _
Lasagna__:"'�..:__GIiiJ_rill1'!'.r:1t_:L'á' � -'-

lury Machado
�1��'J ..

,.""
* ,Logo mais, às 20,30 minutos, na sede do Clube

Nâutico Aldo Luz, será eleita a La Diretoria do Jó­

qúeí Clube Santa Catarina.

I

* O costúreíro Lcnzí e Senhora, em sua bem de- .

corada residência recebeu amigos para um jantar.

* ÜJ simpáticos e elegantes casais da sociedade
de Blumenau, Rudi (Ruth) Bauer, .Arno (Briggiti)
Bernardes e Paulo (Buely) Malburg, estão sendo

esperados, domingo, para a noite de gala, no San­

tacatartna Country Club.

�

� .'

Censura 14 anos,
t

i
1
�
� sou PAGO PARA MATAn.

� ,

i Cl
/

Censura 18 anos
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� GLORIA
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�
J José Mendes

1,1,
!-" Real

PARA PEDRO

'I
. f 'Censura 5 anos

!li, .

---IMP-E-R-I-O--

� 20h

I';: James Mac Arthur J�n f>t(ilr�g,l
,

* Em nossa cidade, terá início, dia 25 próximo,

�I
mais "" C�ll1gresso Estadual, de Me�icina.

,

-- * :{� * t=:":

* La Rose, com uma maravilhosa coleção, vai

J)atrocinar desfile de modas, na UDEA.

-- :1:� ;t� * --

,I '�, O costureiro Lenzi, que anteontem recebeu a­

Iij' mígos, em GlE), casa, para um jantar, usou camisa

,ui esporte COm etiqueta do, costureiro Nazareth, con-

I
fecclonada em

mU'''li,:'��e*""
Bangú.

( * Depois de .ima temporada em Nova York, che­

gou ao Rio, sábado, o cantor pernando Pereira, co-

1ijlecido como Frank Sinatra brasileiro.
'o"

--::i: :1< *---

* É assunto principal, em nossa sociedade! a

�()ite de gala, domingo próximo, no .santacatanne

Coup.try Club, com .o fabuloso Sacha. A festa terá
início' ,às 22 horas, qU3.ndo dar-se�á a inauguração'
qi)', novo res ,aurante do Clupe. Como já. COlll€nta­
DlOS :.anterlo�'mente, muita gente vai mesmo ficar

i:J:npression�da com a ·reforma do Santacatarina

G.Ó?ritry élub.

'----

\
,

'* Dia 8 próximo, o Governador do Estado c Se­

nhora Dr. Ivo SilveiraJ vão festejar Bodas. de Pra-_
tá. _Q cerimonial do Palácio'do 'Gov_êrno, ' está em, -- * * *

. "�f�#�e �tiyjda,de� P9-r:a o,g.é�_ntecimen,tQ.""". j, <I, .'" f ,. " I \ "., .'� l'

r

?� �

."
,

,:1· :,' ,I, *' O Pensamento do Dia: "'O amor não teUJ,-idade"
-- * * *, -- está 'sempre nas,cendo".

'1 : * >I� * --' \
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iII'IIi
,11I�I
,"1 D�da mostra hoje um
I

'
,

aindà .' em algodão, grosso, dest l
,·cZ. D�cote V não muito grand�
pára: que passa ser usado �om (lU

sem uma car::isa listrada c sair por
aí, , , Cheio de recortes, botõci>,
bolsos e mrr-is lapelas. Abotoamen.
to central e riés largo cC;1Íornando

.

tudo.

MMSE

,i

* Deve estar 'chegando, para passar fim-de-sema­

na em. nossa &ii{lade, o jovem industrial Miguel
Procopiack runo,

\,

;:: A Rua Trajano 47, tem um simpático R�stau­
rante, onde têrrn-se reunido gente bonita e impor­

tante, de nossaj.sociedade. Um carioca que circulou

em nossa cidade e jantou, no citado restaurante,
ficou surprêso, com o excelente serviço.

" ,

;:� O escritor catarinense João Alfredo Medeiros

Vieira, ontem na Casa do Jornalista, fêz lança­
mento de seu livre,

;:� Andréa, filha C:J casal Maria Helena c Dário
R. Carvalho, festeja hoje na residência de seus

país o seu aniversário.

;;: A Semana de jornalismo teve início ontem, às

20 horas, no Teatro Álvaro de Carvalho, com a pa­

lestra do jornalista carioca Otávio Bonfim, Hoje, nó

audítórío do Palácio das Drretorías, será' a pales­
tra do jornalista, chefe de relação do Jornal do

Brasil, Carlos Lemos.

--

..

* �:� *--

\

,;:� A boutíque Garave está com a responsahílída-.

d� da decoração ,do Gabinete do Chefe do. BRDE, o

Banco que, sem demora,' inaugura suas novas ins­

:; talações no mais novo edifício da cidade.

I
'

I
;:� Os nossos cumprimentos ao casal Lorena e 0-

dilson Borini, pelo nascimento de Gíovana.

-***-\
5:: Pela maravilhosa recepção, em homenagem ao

G-eneral e Senhora José Pinto Som1:ira ,e o ameri.!.'
cano John perryman, tem recebi(:'J cumprimentos
d� sociedade e do mundo oficial que compareceu áo',
Country Club, o casal José Alberto Livramento A-'

breu.

1

LODO VOTOS PARA CARUSO

São mil' votos que êle precisa
para continuar. E nós queremos

que êle continue, Quem não quer?
Porque Caruso trabalha, porCJue
Ca:r.uso fala, porque Caruso é a­

migo da gente, E sobretudo por­

que Caruso canta e canta bonito.

Tôda a. gente que canta merece

meu respeito e meu voto, E se eu

pudesse, e se cantores houvessem,
elegeria tôda uma câmara só

dêles. Já imaginaram que mara­

vilha? Quem não iria assistir dià­
ria111ente às sessões? Ah! '" eu

estaria sempre lá ouvindo e pres­
tando uma atenção imensa e boa!

está lJTOmetendo mais sucesso

ainda para os lenços coloridos.

Usados das foi'mas mais engraça"",

das, desde o pé até a_ cabeça, pas­
saram a ser complerhento impres­
cindíve)l a qualquer estilo de rou­

'pa, Dos minilencinhos amarrados
a�) pescoço estilo cow-boy, às lon­

gas "écharpes" sofisticadas, lan­

çadas pelos granr;es costureiros,
com as iniciais bç>rdadas ou es­

tamparias e desenhos especiais. ,

A tira apache lançada por Bri­

gite Bardot em "Saint Tropez"
passou a ser adotada pelos_ "'hip­
pies" em tôda a parte. Na praia
também aparecem, fazendo moda

divertida. Mas os que fizeram

maior sucesso foram os de estam-
\ /

paria _ _ipdian8. sob tôdas as for-

mas e adaptações. Em ,tecidos le­

víssimos naquelas 'côres caracte­

rísticas ou sofrendo algumas es­

tilizações, os "foulards" da Índia

acompanharam tôda a moda ele

Como só êle é quem canta" c

canta �)ra gente, quando se' pede,
não se precisa ir até ao Paço Mu­

nicipal para vê-lo em ação.

Precisa:nos de mil votos. Se

mil. leitores' eu tiver, mil votos eu

lhes peço.

Por favor, não 1ne desapontem,
Quero mostrar sem IBOPE e sem

mais nada o mE'U prestígiO den­

tro deste jornal.
'"-

- l' __

6D c encaminham-se para 70 a

passos largos, A cada momento

surgenl novas bossas na maneira

de usá-los: agora para o v'eráo a

última idéia é o estílo árabe, de-

c""lrado

gUiás
nos trajes típICOS dos

de camelos do deserto de

Saara, Presos à testa com cordas
coloridas ou tom natural, com

pontas sôltas nos ombros ou dan­
elo um nó jU11tO com as cordas
fazendo um repUXado ná nuca. lI;
,moela b'eni de verão que acompa­

Êsse foi o ano dos "foulards" e nh!:'.. as bossas da praia.

ACÕRDO
LENÇO E CORrA FAZEM

\
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MúsiE8: Popular
,

Augusto Buechler
--.

'1

JOÃO GILBERTO VEM

Uma 'grande notícia nós tivenlQ$ .esta. semana: João Gilberto virá ao

Brasil e cantará. ,

Como não poderia' deixar, de ser, f'oí . um motivo de grande alegria pa­
ra mim - c acredito que para. vocês, também - esta notícia, divulgada
em página inteira na revista "Fatos

'

e Fotos". Notícia que, além de trazer

grande alegria' para todos aquêles :qué o' apreciam, reveste-se de uma irn­

portãncia muito grande, já que pócieJ!emos ouvír (e ver, nas cidades onde
há televisão) a nova batida, !Dor, êle mesmo criada, que constaria de urna

combinação da batida do violão com a, do pé.

Dizem que êlc desta vez vem .niesmo. c para cantar, depois de sua últi­
ma passagem por aqui, onde estêve íncogníto e visitou- sua terra natal e

vários pontos do -Brasíl, acompanhado' de EU espôsa, irmã de Chico Buar·'

,que de Holla�,da. lHeloisa).

I

I
,

Mas por que se fala t;nto de 00ão Gi-llJ'3rtio , por que se cerca de tanto
cuidado, os comentários a respeito qo seu nome e de sua carreira artística?

Porque, graças a êste ,baiano inteligente, eclodiu o maior movimento
em nossa música popular. O clt) maior slg::1ificação, tanto do lado da es­

tética, como da abertura de riovos caminhos, que outros iriam trilhar pa-
ra o aprimoramento da nossa música.

'

Tendo como ponto de pa,rtiq-a para seus estudos." o estilo "cool", que
em inglês, em sentitlo geral, signific� "frio", mas que na música significa
"moderado" (em oposição ao "hot jaz:t", ou "jazz violento", "jazz vivo"), fê��
urna profunda mudança no, 'estilo ,dê cantar é tocar.

.

Embora antes dêle Dick Farney, Lúcio Alves, .Johnny Alf e outros, te­
nham incorporado às suas in�erpTetações certos procedimentos do estilo
"cool" e do "be-bop": e, apesar- de'-' A,€., Jobim' considerar Johnny Alf co­

mo o verdadeiro fundador, 'da :s'ossa-Néva:, João Gilberto é que o é. Foi
êle quem "personalizou" a nO,vil tendênci�, que usava a' voz da maneira co­

rno normalmente se fala, que- proibia, os p:ageros de interpretação, assim

explicada num ensaio de Brasíã R<?cha Pita, irititulado "Boss�-Nova":
'

- Interpretação ao canto'. Jobirn definiu a concepção do canto na BN

como consistindo em .se oantar "coar". Tentaremos explicar esta coloca­

ção. Isto quer dizer: cantar sem -procara de efeitos contrastantes, sem

arroubos melodramáticos, sem dernonstsações de afetado virtuosismo,
sem malabarismos. O ."cQol'" coíbe. o, 'IJl'ersonalismo em favor de uma real
'integração do canto na. obra musical. O que está de acôrdo com a posi-,
ção estética do movimento:' A "voz','ch��a"; o "dó de peito", a "lágrima nat

voz", o "canto "que 'cansou e ainda causa espanto em grande soluçado", etc"
são rejeitadas pela" BN. Algo parte' aó público: o fato de não SE' incremen­

tar o "lcudness" da voz -quarído se canta-uma nota aguda. O canto flui co-.
mo na fala normal.

'

Esta é uma das modifícações íntroãueídas por João Gilberto; sem

contar com outras de ordem -téónica, -das quais não vamos nos ocupar, já
que precisariam ser esclareeídos .eutros pontos importantes para que a

explanação fôsse entendida 'por todos:, o- iniportante mesmo, é você saber,
em linhas gerais, o que .;roão çril:q�l'�o fêz pa'ra ser tão admirado pelo pú­
blico e pelo músicos cj:e todo Q.; mundo'.

João Gilberto é, talve2i, o únicO' artista brasileiro que, até hoje, nâo
tenha feito concessões aos, proi;ÍutôFes 'americanos c europeus: canta s_ó­
mente em portuguêS. E ê'le proIlAIlcl� c�l'1j:1. sílab� com tanto cuidado" q_ue
muitos amei:icanos pensam em apt'_�der �liortuguês, d,e tão bonita que fi-

ca a nossa língua na sua� vóz. : ':'f.'i ,�1,'
Êste é o João Gilberto' que virá ao, Brasi-L Um homem que vive estu­

dando e procurando se .. �primonár sempre: Um homem do tipo "caladão".
mas de extrema comunicabilidad€ quando está cantando,

1 Dêle, disse Vinícius de Iv,IOJ.'aes: "O grande cantor brasileiro para mim,
disparado, na frente de qualquer ]1m,: é' João Gilberto" .

.' .... � ..

�r
'

.. ', � . tR;'����'Y''n;-��r� 1 �
,.

Grande·· Aoriaoõpolis I
,

'\Ioacir Pereira
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INTEGRAÇÃO DA GRANDE
( ,

A Associação dos Municípios' da Região da Grande Florianópolis vai

iniciar amanhã um !1rogràma de inte�ra;2,0 da' cOl11unidade, atl'i3;vés da

cultura popular. ,

"

O plano patrocinado pela Oaixa Econ'�l: üca Estadual e Escritório Ca­

tarinense de Planejamento Int�gra�o". será .!xec ltado pela Associação Co-

ral de Florianópolis na sua- SegúnCla' Temporaç!", Popular de Arte, .

O lánçamento do programá. estái marCado para às 19' horas de hoje no

Clube Social Paineir8.s, com d, ofe,recimentil- d.'! coquetel às autoridades,
convidados e imprensa.

'

."
,

"Contando com o prestígip ,de,'v.ossa pr��ença; valho-me da oportuni­
(�e pará reiterar protestos de ,esti,mâ"e cdnsidera:ção'�, diz o Prefeit0 Acácio

Santiago, Presidente da Assocláçã,o: dós ,Municip.os da Grande Florianópo-
lis, no convite gentilmente t�tneti4ci.: "

,

A Segunda Temporada com�ç'a amanqã à ta�de cnín, exibição no mu­

nicípio de Governador Ce,lso" Ramos, com p!'os�uguimel,1to domingo à tar­
de em Major Gercino � à -noite, em São Joã.o Batista.

Especialmente para os 4abitántéS dos r.lUndpios que integram a mi­

crO-região, ,é oportuno ressaltar que o rep'. rtóI io dos -coralistas floriano­

politanos será constituído de niúsi"cas natal, nas. com o objetivo de c.ontri­
buir para a fo'rma'ção. de uma mentalidade triscã na época que precede o

dia 25 de dezembl'o. ,
',>

,

"Levaremos música ao B'ÜVO - diz a nota-convite enviada 'uela Dra.
Mari,a Júlia Faria,MOUra, Secretátia e Darcy Brasiliano dos santos, Pre­
sidente - numa época própria comá a do Natal, cumprindo assim a nos­

sa missão, além de uma projeção de "slides" coloridos dos 'mais belos re-

cantos d<� nossa Ilha".
"

O encerr,amento da Segl1nd� Temporada da Associação Coral dar-se-á'
no dia 22 de dezembro à noite, em Concha Acústica qu� será montada pe­
la Diretoria de Obras Públicas deffori-t-e a Catedral Metropolitana.

\,

CULTURA EM SOCIEDADE

E' realmente animador,a e d�gna de elogios a pmgramação cultural
que vem sendo levada a efeito nesta c'apital, pOl� iniciativa dos clubes de
caráter social e recreativo.

Causando problemas até mesmo' de ordem administrativa, as atuais
Diretorias procuram sUPrir tôda� as dificuldàdes e levam adiante as boas
idéias nara a promoção da arte e da cultura. /

Ontem, o Clube Doze ele Agôsto inaugurava o Primeiro Leilão Cata­
dnense de Antiguidádes. O Pl'esidente Márcio Collaço anuncia novas pro­
moções com as mesmas cara;cterísticas e objetivos, 9ara os próximos mê-
ses.

'

�manhã, o Clube Sociat Paineiras realiza uma apresentacão do Coral
da Universidade Federal de Santa. Catarina, e dia 29 Promove um con­
cêrto da Orquestra de Câmara: dá UFSC, sob a regência do Maestra Hélio
Rosa.

Informa, ainda, o, di:áâ!l}ico D�r'etol' do Departamento Cultural, Gll­
berto Bittenc?urt qUe em dézembro farão exibições o Conjunto Viva Gen­
te, desta Ca,pltaI e a Orquestra do, Colé'gio Cora.ção de Jesus.

Por enquanto, quem:ainda não"se manifestou' sôbre os benefícios des­
sas }Jromoçoes fOl o Lira Tenis Clube. Mas, há a promessa do Presidente
Waldyr Veloso da Silva de fazer do, Clube d::, Colina uma "grande socieda­
de". Corno ainda não teve tempo ,cle decidir sôbre a questão o anúncio fi-
ca para outra ocasião. "

COQUETEIS, t!STAS DE ,,_'r,," HVEliltSÁIUe:; E

IANtlUETf�S
, (

SERViÇOS DO L-IHA TÊNIS C.tUBE
._,

-
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�madorista
o COé,:,elr,- .r tebol da Federação Atlética Caia-

rínense, vem de pliA':lô,,"-. . e. ciU da chave 13 do certame estadual
de juvenis, a equipe' co C i_.v.,;"l<:a de Joinville.

,

Sábado e domingo teremos 'as finais do certame estadual '::f;

bola ao cesto juvenil, reunindo- as .equípes do Gínástíca vencedor ela

chave sediada em Ploriancpoüs e Vasto 'Verde de Blumenau, cam­

peão da Chave A, desdobz 8,d::> em Blumenau..Os jogos terão por lo­
cal o Palácio dos Esportes em Joinville.

. Está determinado para os proximos dias 6 e 7 de dezembro, na

cidade de Blumenau, 8] realísação do campeonato estadual de cic'rí�­

mo, que será desdobrado em duas modalrdades. Velocidade, na dlS

tãncia de 1.000. metros contra relogio e resistência na distância de

80 quilômetros, por equipe.
'

,,---

As cidades de Florianópolis, Joinville, Bluerenau, Izajaí, Jú·a·

guá do Sul, poderão estar presentes à lealiZaçãb do certame eaturí:

nense de ciclismo que volta a atividade apés alguns anos de ostra­

cismo.

, . I

O campeonato de atletismo vem de ser transferido. "síne-die",
por falta de inscrições. Para o certame. catarínense de atletismo

masculino, apen�s Florianópolis se inscreveu, nascendo daí . a mott­

vação da entidade transferir sua realização pára outra data.

O estadual de basquetebol adulto, vai começar a ser disputado
entre Clube Doze de Agosto e União.' Palmeiras, no. próximo sábado.'
no Palácio dos Esportes em Joinvílle. O conjunto oríentado por Luiz

Carlos Machado, vem treinando com intensidade no estádio da' FAC

às 19,30 horas,.'

Mesmo' com a' baia sul apresentando más condições para a pJ:l;Í­
tica do remo, vári'hs guarnições estiveram reàlizando "esticões" '1101

raia Olímpica, preparando-se para os futuros comprow.issos.

,
O Ginásio .des Esportes, em Joinville, pertencente. a Socieiacl'C)

Ginástica, local, será palco das disputas do certame estadual de Vo.­

leibol fem.inino, ma!'cado. para ês�e final de semana.

Estarão disputando"o título quatro equipes: Clube Doze de Agôs­
to de Florianópolis, Ginástica de Joinville, Bandeirantes de Bn1sqti,�
e Ipiranga de Blumenau.

A tabela 'já foi confeccionada pela diretorià da FAC, através ct6
seu Conselho Técnico de Voleibol e que será observada durante as

disputas.
HOje _ às 19,45 _ Bandeirantes x Clube Doze de Agôsto

Ipiranga x Sociedade Ginástica

Amanhã _ 19,45 - Bandeirantes x Ipiranga
Clube Doze. de Agôsto x Ginástica

Domingo - às 9;30 _ Clube Doze ::lo Agôst6 x: Ipiranga
,

Ginástica x' Bandeirantes
·0 elenco local do Ginástica é o favorito do certame, devendo ser

mais exigida na partida final, diante do Bandeirantes de Brusque
que realmente possui equipe quasi de força idêntica às representan­
tes da Manchester.

NoUciüs diversas
O arqueiro Batist&" E:J ,v_"l o atualmente defendendo às côr(�s

I

do Comerciário, poderá iEgressar Ilst equipe do 9límpieo na pr?
xima temporada. Segundo notícias da cidade industrial o conhe'eido

goleiro já está compromissado com a diretoria do clube da Baixa­
da. Também Alemão, es·[,.r�a interessando �o Olímpico.

x x x x x

Chêlo, do Carlos R2na,;.:�, continua reclamando' pagamento atre­

sado, junto aos diretores do tricolor brusquense.. :Seu contrato Vfl,!

até dezembro, tendo ao final pEl:sse livre. Dizer.n que há três meses

. que Chêlo não percebe vencimentos: Será?
x x x x x

Flazio, Kussi e Dino, trocaram d'� clube. Os proi'issionais que vi­
nham atuando pelo Carlos Renaux, ingressarám no PaysandG. Dizem

que a falta de pagamento de seus vencimentos antecipou a transfe­
rência ..

figueirense e·
,Caxias: jogam
DO. domingo
O público da Capital, não teve1'

oportunidade de presenciar a ro­

fiada de estréia do Torneio. Osní
Mello, visto' a transrerêncíá, for­

eada neío máu estado da estrada
_. .. - ., ' "

"

que demanda o sul r.: ') Estaria e

impediu a vinda do Hercílio Luz,
com o ,Qual. o alvtrregro jogaria 'no

"Orlando Scar��elli"! contra o

alvírubro de 1'ubarão. O F'iguei-....__ .

rense teve, assim, que estrear no

certame longe .de . sua toreida.Jo-,
gou anteontem em Itajaí, na se-

.

gunda rodada, e acabou derrotado

.. pelo Marcílio 'D�ãs que ma-cou .

três. tentos contra dois r!') �lvi­
preto .. Domingo, o Figueirense. a­
tua na terceira rodada, oportuni­
dade em que receberá a visita .. de

um dos invictos do certame: .

o

Caxias Que, empatando domingo
em seu reduto, em Joinvíile, com
o +Y.larcílio Dias, veio a conseguir
.a reabilitação, _anteont�m,. quan­
do

. derrotou por dois, tentos a

um o Juventus, de Rio do Sell. Es­

te, que venceu o'· Tarnei0: C-2ntro-
-

. -j,

Sul, [ira.ças _ ao"" g:ol-J;.l,V�rage, pois
teve melhor saldá c.," tentos que o

Novo Hamburgo, enfrentará 'do­

mingo, o 'Hercílio Luz, eIl]. jôgo
marcado para o· reduto juvsntino.

/ . ,

A rodada., terceira elo turno, co-

meçarrá na tarde ele amanhã, em.

Criciúma, cjuando .iogarão Atléti­

co Operária e Ma:t;cílio Dias.

'\

_.:....o...xxx_...:...

·Waldir Machado, presidente do

Figueir,ense, '}d2Clarou que alguns
juvenis serão guindados ao time

(:; cima) face a excelente _·campa-.
nha do el€11co juvenil no certame

regional da temporada, quando
levantou o título da temporada.

Saulo e Luiz Carlos voltam ,a 'remar

juntos na II regala, do 'campeonato
Saulo Scares e Luiz Carlos Du­

tra de Mello,' que não estiveram

juntos na. primeira regata·válida.
pelo título da cidade, fato que não
se verifica há tanto tempo; resol­
veram que' não poderão, na segun­
da regata, n:iarcada parar o dia 14

de dezembro, ficar separados um

do outro. Luiz Carlos remolu no

dois sern ao lado de SeU " irmão

Car los Alberto, o Liquinho,.·e a

(: rpla acabou não se entendendo,
tanto que perderam por �res re­

madas para ·0 .do.s ;;t:.i!l do' Clube
de regatas Aldo LUz, ,

contítuido
por Altrt do .e Êdlnho.· Depeis,
Luiz Carlos rês dupla com Pj-ats
no double. ej foi bem sucedido,
conseguindo a vitória no páreo.
Sau�à, que se restabelecía dé uma

gnpe que'o acometera pouca de-.
pois da disputa dos Jogos Abertos,
realizados em. Joinvílle, só veio a

razer alguns. e treinos e apenas

pede ocupar u!,n lugar na guarm­
ção de orto remes que obteve o

.segundrr hrgar.. ma; . que gaj-an­
t.í u a liderança elo certame.

) ,

Agora os dois- remadorés _trei-
nam co-m' muitÓ' assiduidade e

aúIlCO, OOjetl"·a.ndo mostrar a ca­

tegoria da guarnição em dois

páreos que. se,. reputa, ,como d(}s
mais di1íc·éis. ·No dois sem, Sawo

e Luiz te-rão. pela frente a dubla
aldista que; depois dó triunlO

.

obtido na p-rimeira regata é con-

s:derada pêla torcida 'aldista que
alguns neutros' como imbatível,
treinada que está flsicamente e­

técnicamente e cada vez melhor
r

ambientada com o ba2'CO que é
considerado como o melhor 'da
cidade no seu tipo. Mas Luiz e

Saulo dizem que' não temem a

quem 'quer
I

que sej.a e que dia 14

estarão na rata para levar a me­

lhor. Pará tanto, 'estão aguardan­
,do o barco que a diretoria marti­
nelina pretEnde adquirir em São
Paulo, . juntamente com um qua­
tro sem e um oito.

DepoiS, descansando dois pá-
reos, Luiz e "Saulo, cem o garoto

.
Juvaldo como timoneire.', preten­
dem mantel� a sEpremác.a no pá-

reo de duplas com timoneiro que
muitos consideram também 'cómo

dos' j mais. difíceis, 'É - que o dois

. com martinelino vai ter pela fren­

te a -dupla Rarnoldo Uessler (Ba­

se) e' Ivan Vilain, récuperaQ:a. a':"
. .'

pós O· restabelecímento do rema-

dar blumenauense : que há Cerca

de dois meses foi paciente ..�:3 u­

ma intervenção cirú-glca.,

Cmll.o se- verifica, Saulo e- Luiz

têm motivos para' estar na raia

da baía sul todos os dias, sern­

pre que as condições do mar o

permitem. Em algumas ocasiões

arriscaram-se a sair com o mar

ameaçador; como aconteceu' sex­

ta-feira última, quando também
saiu o sculler Liqutnho que aca­

bou com o barco cheio de água,
abrigando seus dois companhei­
ros a socorrê-lo, com risco de

também serem lançados ao mar.

_;, ''I

lancha de <salvamento do Côrpo
.. \ \ I .

de Bomb<.iros que não se fez espe-

rar e numa fração de v.segundo se

íêz . ao mar, buscandd' localizar a

guarníçâo. Foi vasculhada tóda a

baía sul e nem sinal da ,g_:tarniçâo,
até que os mesmos apareceram rio

_
. L..

.

galpão por suas propj-ias 'pernas,

i.xplícandc então . aos que o 1'0-

d_8,vam que- de: fato, fora� surpre

«nd.dos Il-:.ÜO forte" ven to, Inas,

-ruanobrando com habilidade, con­

a.gurram .levar o barco até as

proximidades do trapiche da, 111a­

d",ireira, em Coqueiros, onde ·0

g�,.'archram para' resgatá-lo' quan-
"do as condições do mar permitis­
sem, regressando então. a pé, cor­
rendo sem .descanso, até a sede

I

martínehna, de m,ane_ira que na-

da se' perdeu no que . respeita ao

pl"l(.paro da guarnição.

INSCRIÇÕES PARA A 3E�pNDA
REGATA

E 3.a feira, pela n.anhà, fize­

ram-se ao mar no Z com de trei­

namento, tendo no timão Juvaldo.

toram para bem fora, objetivando ,,;]>� ,

um rigoroso 2.000 metros da íme- .Em. Nota 'OliciaI que fêz distr�-
uiaç0és

.

da llh_a das Vinhas, em buir às suas ftliaqas 'e à' i�11'p�'ed-
José Mendes, até as proximidades sa, a Federaçao Aquatica de San:"
da. sede do Clube Náutico Riai:hue- t.a Catar:pa cientiftc_Qu aos clu-

. lo. ;;)airs.l11 e se Cst�nciaram b�;:- >"'J b<t'� qtie� @ �P!,â:(!t�L"\��ªf'! )<Ill'tCriçõe's pa­

tante. "Depois, com o vent;:'sul-',' ··:�i:} á.:\segYmdi...td{gat�l tálida pelo
sOp'randE} violentamente e provo- titulo do inteTÍO'l' ·termina ama-

cando a agitação. do mar, ninguém nhii, quando -á entidade se 'reu�

maIs . .os ViLl; o que não deixo'u de n rá para cuk��r dos detalhes dfl
causar certa apreensão entre di- disputa.' Quanto, "ii;, S'egunda rega�
rigente8. e faH1iliares dos 3 atlétas, ta pelo c€.ntro da C�r}1tal, o prazo

oi quars solicitaral}1 a pl'ese:r.lça da tnrnina dia 29 d0 co-rrént.e.
!

. '.

\ :'rr,"'�:;"_.íii'_§ii�����������������.�-�..!'....�ô!���.iíiõ_<.!IIIl'....��7�

MEYEI lEICULQS
DEPARTAMENTO DE VEICULOS USADO:';

Rua Fulvio Aducci, 597 - teleíone 6393
.

Esplanada ................................................... �
'

..

Simca Emi-Sul .'" , , . , , , . , .. , , , , .\.. , , , , , , , , . , .. , .

Kombi Standard . , _. , , .. , , . � . ;

'

.

CaminhãQ Ford F-600 ,., .. " .. , ,.,., .. ,." , ,.

Esplanada - Gelo cf vinil (4 fa:mis)

Caminhão Mercedes Bens .

L?lNANCIAMENTOS ATE 24.MESES.

REVENDEDOR AUTORIZADO"
. C§iR�lS�,�S�

do BRASIL S. A.
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x x x x x

Os mentores do .Qiímpico, continuam estudando a proposta do

Fluminense da Guanabara, com vista a transferência do meia médio
Jairzinho. O clube carioca ofereceu '30 mil cruzeiros enquanto o

Olímpico deseja 80.

,x x x x x

O presidente da Liga Blumenauense de Futebol, declarou que
vai sugerir uma fórmula capaz de evitar aos clLÍbes gastos exagem­
dos pois como está sendo desenvolvido o campeonatQ é deficitário
e Ísso já foi provado.

x x x �{ x

Pretende o mandatário da Liga de Blumenau, que o certame l:t�­

gional volte a ser efetuado e que os seus "Campeões (de cada Liga)
.

joguem entre sí em çUsputa elo título fina;l do estadual.

x x x x x

O clubes de Blumenau, segundo se anuncia estariam apoiand;)
essa iniciativa, pois os Vé1.ston seriam bem menores j.á que as ren­

das apresentadas 110 r:t-.:" .

'e' não cobrem nem as despes>.\:'.
com arbitragens.

x x x x x

O encontro Internacional x Ferroviário que deixou de ser efA­
tuado devido às chuvas, s6mente será realizado após a rodada fi­
nal do campeonato� A informação foi prestada por fonte oficiai d:),

.

entidade da rua Bocaiuva, •

x x x x x

O treinador Jorginho que dirigiu o Barroso, entregou seu ca-rgo
.

à diretoria barrosista, pometendo esclaece os motivos desta decisão
opotunamente.

'

j
I
,

I! I

I
A Qualidade Phllco ao alcance de todos
CASAS SANTA MARIA - Rua Conselheiro Mafra, 29/31
- Fone 3868

-

Fll1al Const'lheiro Mafra, 56 -,. Florianópons - SC.

TeleVisor Phileo
�'NoviIenea"
"Solid State"

Modelo B-127 - mesa 59C1l1
Modelo B128 - 59cmAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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D'!'''' t;t'f'IItI'I I�\U � "D 1l O O'I'r!l'E'RA'1�. nLUIB:Il41!.& J.J!f'., 1"fA V l'
UROLOGIA

,Ex-Médico Residente do Hospital Souza Aguiar'f. -- GB,
:i .Servíço do. Dr. -Henrique M. Rupp
< RIM - BEXIGA - PIWSTATA - URETRA

DISTúRETOS SEXUAIS
CONSULTAS - 2as. e' 4"s, feiras, das 16 às 19

horas Rua Nunes Machado, 12,

HEHRltQUE Ui'S TIIIESSEH
CLíNICA GERAL

'2"s, 51\s, reiras 15,00' - :1I'1"IilOh
Sábados 9,00 - 12,,0@ h
Rua Gaspar Dutra, 275 - s,ala 7

(frente ao 1.4° B. C.)
ESTREITO

DR� ANTÔNIO SANTAELA
Protessor .de Psiquiatria da -Faculdade de Medi-:

; cína -_ l!'rCI'vI.emática PSI(;)!u1ca, Neuroses.' ,I

,ii. ',DOF;l')TÇAS_MENTAIS "

Comsultórió'; Edi:l'icib Associação' Catarinensa de'
Medicina, Sala. 13 -- Fone 2208 :__ Rua Jerônimo
Coelho, 35;) -' Florianópolis.

. jji�� !EVILA'StO
.

'CJUJ,I
t -Advogado '"\"

Raa'Tr2jt:tltO, 12 � 'sala, 9

·ESC�RITéRI'O
Jackson de Paula Kuerten

Advogado
Hélio Carneiro

A>d'Vogado
o,I10rárr.:o: das 3 às 12 e das 14 às 18 hs.

.','1
'

Etl, 'Florêncio' Costà, 5'8 "

_,7" 'aadar - s/'t04 - Ppo'lis. - S, C,
�----�------�'�--------�---------�'--�'�����'_

, UlUlo t,LEGNI'C'E '!tI. -',ZUtMERMAR,N
)�L.1RGURA

PSIQUITRIA INFANTIL
,

Distúrbios (iI'! conduta .:__ distúrbios da psicomotri'ci-"
daue - I}e1.1XOSeS e psiGoses infantis :-. ,or�ehta'çãl) :

, 'jsi'corÓglca ae pais,
,

• '

pOiJ!sHlit,órfo' Rua Nu.I:l'eS Macbl:1Jgo n 12 - 2° anctar
'-_ s:'ita '4 lV1l:tI:c3:r hora de 2a � 6a feira das', 14 às,

�� h()nv;;'

-.- -_-',

,DI. LUi� F. DE VI"CEN�I
Ortopedis.ta e Fraturas em, Geral' .'."

,

' .

Doenças dá coluna -e, correção de 'deform,idaides
C1HS0 ,de especializaçao com o, I"rofes'sQ'r CariQs'

Ottolenghi em Buenos Aires.
'

A-cende diàriamel'lte rio Hospital de Caridade.
Residência: rua Desembargador Pedro Silva 'n. 214

.

- tone 2067 - Coqueiros.
'

DR. A� IATISTA JR..

'

Clinica de criapças' . ,

RUA :NUNES "MACHADQ, 21
FLo�rA�ÓPOLIS

c\�tJJCA IlPiOL,ÓG,ICA'"
, Radiotogia Der:�:iria-ExC1usiv[J:mente'

Dr, ARNC'.tLDO SUAREZ CÚNEO - CRO n. 169
llr, 'ROBERTO GRILLO CÚNÉO - CRO n. 13'5
EJ1J.derêço: R.IJa Fern�ndo Macnado, 6 -'-- 10 .. andar

,

-

Fone 3427 __.;_ Flo�üinópoliil :- f!, C. '

HORÁRIO DE ATENDiMÉNTO :_ �Afb X
SEG-UNBA ,- QUARTA E SEX';l'f'\ - das '8 às :12 'e '

dllS ,15 às 18 horas.
'

TERÇ1}. , E QUINTA Sbmente das' 15 às 18 horas.

l
I
�l'.';"

CLíNICA. I I),DOITULóÇ'i'C,A_
DI' " Gilberto M. ,Justus
Dr. Nelson S. Mitke

, Dr, Luiz Q, Kanashiro
C, Dentistas

Odontopediatria
Cirurgia - Prótese,

, Clínica G'era!
'

Horário_' 15 00 às',22 00 hórás
Rua f'elipe Schmidt �- 347s-3,

"

lmvóci'Aób'
'Çal�sas: 'Civeís, comerc-ials,- trab-alhistas, fiscal's

e criminais"
,'" Atende:' das 9 às 11 hor'as, diàriamente, com
l:J.ora marcáda"
Escrit6rio,: Fe;Upe, SchmiÍclt, 2l, sála ,2 - Fon-e 27'19

,'i Resrd>ênc'ia,: I"resi:dente 'Coutinho, 85 � Fone 2'17.fJ

WILDI E 'RiU, LiDA. '

,Engenharia - Projetos - 'Construçóes
, A'dminl'stração
,Rua Felipe Scnrnidt, 52 - Iv andar - Fon,� 3517

. .r ._...:_ .. _._---". •.. .:... '.

FUHDAÇÁ(' SERViços ,DE SAÚDE PÚBLICA
DI·RETORJA REGIONAL DE ENGENHARIA

SA.\fITÁRIA DO SUL
ftESULTADO DA TOMADA DE PREÇOS N'?

�L-24/€i9

,
0'2 acêrdo cc:::ú �' La1!l@:} dJ. Ccmlss.ão d.e Concor­

rêTIc:a dl I:RE23UL, a ,Tom ida d"' Pi:eços n.o

F'L-J4IG9 1}ara ,a E,xez,uç,à.o dos s2rvj�os referentes à

Ci.rllstrJ;J..ção Elo H,�"ervató:r;o (lê 50011'13. ,em Cc.ncI'ct0

a:<!'l!!':lQ0, do ,S.,SkullU de: A))a6kcirntnto de Ág1aà ,ela ci­
(L.cL; él� C:Cl-l'·iti·!3anos - Estaélo de Salüa CatarJ·na, foi
ac:lJ't1'di0ada à lirrl'la "'fEC_"IOP;�R L1'DA. En.g€Rhar,ia
-- 8,lliReaiil1t:;<nto", no V·a,hll'l' de NOR$ 57.036,01 (Ci,nquenta
·e ;';\ite ·rnd, triBta 'e seIs crU2'€'ll'OS nov'os e U�'l'l benta­
vo) .

O 'r2pl'ê s2iltan,tec da 11.f1!Jla deverá C0m@aeecer à
sLde da b,R,oESS'UL, à Raa lE�teves Júnior, 168 � F'lo­
r' anópoLs - Santa Ca·tal'ina:
1 - -'Lê 'lHila 'l1:1I8, a'ntss di u3sinrrtl-,ra. do contrato"
p3.1':1 'C'0,,"',"1'cmem,taiffro (1.;3. roa';;;ção" 6l� a:cÔ'rc1o cum o

i-te1�Q 7 ,do Edital de TOID.wda 'de Prcr.os. no val0'l' 'de
'J:\:C'R$ 9>f{!1.'@@ '(N'ovecen't,os 'e 'quarenta Ic'r.uzetr0s novoS í .

'Ca11'ção Tota'!: NCR,$. 1.1'40;00 (Hum mil, cento -e qna­
reüta o'l!lze:il'oS l'Y0V'os).
2 - No dia :)€I!J1jGD, à,; 15 horas, .l)'a'ra a assi;nat'l.lra
do ref;,:Jcctivo c:af.lt:l'a'to.

J Deverá apresentar documc:m:to que o0l'm,prove ésta,r
habilitado parfl, a assinatura do contrato, .e o resi)ec­
tiyo recibo 'da caucão.
/ FlcrianójlOlis� Í9 de novembro (:> 1969

"" Eng'? Werner Eugenio ,Zulauf
': Diretor Regional de Engenharia Sanitária do Sul

.1

'CONTAM
ESCRITÓRIO DE CONTABILIDADE MAQUINIZAt 'I.

. Jorge, Alberto da SHv�
Técnicos responsáveis ,':Iumberto Paulo Pacheco

,

Marrlda Helena da Silva
i SERVIÇOS EXCLUSIVAMENTE MAQUINIZADOS

1-ATENDIMENTO
AO INTERIOR POR PROCURAÇÃO

Rua José Cândido da Silva n. ti29 - EstreIto
,

,- Florianópolis - Santa Catarina

JUíZO DrtS DIREIT'()' DA ):.RIIVIEIRA .

VARA CíVEL DA

COMARCA DE FLORIANÓPOLIS
Edital com prazo de vinte (20) dias, paru
citação de ATANAZIO S-EBAST'LAO SERA­

P;t'M, "que se encontra em rugar incerto e

não sabido.
O Doutor Waldyr Perdeneiras Taulois, Juiz

de Direito da, la, Vara Cível da Comarca
de Ploríanópclis. na forma. da l=i,

FAZ S.A:IBER aos que êste Edital com o prazo (,k

vinte (20) dias virem, OH dêle conhecímento tiverem,

q'we' pelo presente cita ATANAZIO, SEBAST:AO SERA,

rIM que se encontra em lugar incerto e não sabido,
c:c:/ de parte da COMPANHIA CATARINEN'SE DE

CRÉDITO FINANCIA!i1:ENTO E INVEST1MEN'l:'0. IC:'!e

foi dirtgíria a seguinte
> PETlÇÃO

Exmo, Sr, Dr. JuiZ de Direito da Va-ra da Capitar.
� COMPANHIA CATARINENSE DE CRÉDITO, FINAN

CIAMENTO E INVES'I'IMENTOS, com sede na cidade

de Florianópolis, a rua Anita Gaiíbaldi, n . 10, sob con

trôle acíonárío do Banco,' do Estado de Santa Catarina,
por: seu advogado, infra-assinado, brasüeíro, casado.

inscrito na OAB-SSC, sob n. 920,,. com escritório a rua

Tetlénte Sidveira n. 29, salas 1 e 2, onde receberá ínti

mações, vem mui respeitosamente, expor e requerer a,

, V, Exa, con'tra Atanasio Sebastião Serafim' e Rodolfo
Ant:6nio Henrique, ambos brasileiros, casados, resi­

d�ntes 1'1a cidade de Biguaçu, neste Estado, o seguinte:
,'1, - A Suplicante, em- data de 06-12,67, firmou com. o

Sr. Atan�zio Sebastião Serafim,. contrato de �inancl.a-

'menta à consumidor, sob o n, 073/67, pelo q'fal finau­
@iohl ao Sl1plicad6; com alienação fiduciária, e com f)

ô.vai ,do Sr, Rodolfo Antônio Henrique, a compra do

',-eiculo marca Ford F-50!'), ano de fabricação 1962

r:í�OtiOT F64AA2·i:m-16847, icôr a.zul, pelo preço de ".,,:

NCr$ 9,151,20, pagáveis em 24 prestações mensais dr;

l\tCr$ 3-31,30, >iguais e consecutivas, de conformidad,e
'com � fotooópia do contrato inclusa, devidamence

registrado' no "Cartório de Títulos e Document,os da

Comarca de Florianópolis, 2, - Os SupliCàdos, finan­

cojado, 'e avalista, entreta1'1to, até a presente data,' paga­
ram sbmente ,3 (três) prestações e, 'embora, insistente­
mente, encontram-se em atraso com as demais parcelas,
rn:btivo pelo qual a ,Suplicantp dá por vencido o refe,
rido contr'ato, exigindo o pagamento da dívida, cujC!
total' é de NCJ'$ 7,729,90 C'Ol'UO fazem prova as promis·
sórias inclusas, aceHas e avaHzadas pelos Sup>lioaElos
P :devtdamente protestadas, Assim, quer' a .suplic,mte
�az'(;}r citar os Suplicados, financiado e avalista, para, 11:;),

.forma do artigo 298 - XI.II do C, p, C., pagar deutI'O

de ,24 horas,' a quantia reclamada, com o acréscimo drs

,j't1I'OS de mora, multa contratual, custas, bem como

''lironorários de advogado na base de 20%, sob pena dH

lhes serem ,penhorados tantos bens quantos bastem

,pata (') pagamento do Glevi,do e .ficando os Suplioadc�:
�:' SUllS" mulheres, desae loge;'" infirnados

..

para con­

tEistar., no prazo do artigo 301 do' r8ferido Código,
<t:eb:ando a SupÍican'te de efetuar o ';ecolhimento da
taxa judiciária e a selagem, nos têrmos da Lei 2,719,
de 27-05-61, publica'd-a no D, O, E, d'e' 30 seguinte, f.

,

'qual 'exime o Banco ,do Estado de SaI1ta Catarina cte

cjuaisquer tri)::mtos, recolhendo 1/4 das custas, uma

vez que, atra�és a mesma' Lei, o Banco do _Estado de
Santà Catarina paga somente a metade das custas.

Requer, ainda, face os têrmos da cláusula 25 qo contrato

mciuso, se digne V. Exa, de mandar citar ,o Suplicado
Ataúazio Sebastião Serafim p(Õ)r. Edital, por se encon­
traI' em lugar incerto, e mais a citação e penhora do
avalista Ródolfo Antônio Henrique, ja qualificado, por
precatória, para a Comarca de, Biguaçu, neste Estado,

Dando, à presente o valor de NCrS 7.729,20 e protes­
tando por todo o gêner:o de provas em, direito admi,

tidas', depoimento pessoal do Suplicado, pena de

eomesso, exa:mes, perícias, etc. Pede deferimento,
Florianópolis, 13 de novembro de, 1.:JS9. (Ass,) Antônio
J3'C'tl b<lid, Advogacl0,

ENCERRAMENTO
'Faz sabor, mais, .que c,�sa pEtição recebeu despachr.:

fnvmável, motivo pelo qual, pm:a que chegue ao conhe,
oÍ'r'nento de ATANAZIO SEBASTIÃO SERAFIM e aos

interessados, e, ninguém possa, de futuro, alegar igno·
rância, expedem-s8 o presente e outros iguais,' pare!
publicação e afixaç.§.o, na forma da lei., Florianópolis,
1'7 de noveINbro de 1969, Eu, José Augusto P. F.erreira,'
Aux, Ele Serviço, ref, PV'-IV, o datilografei.

Waldyr Perdeneiras Taulois - Juiz de Direito

PREFEI'fURA lVmNrmp(\L DE 'SANTO rAl\!l:ARO IH
,

DA IMPERATRIZ - se _:"

TOMADAS DE PREÇO
COMUNICADO

A Prefeitura MuniCipal de Santa Amaro d8. Impe­
r�trlL' comunica, por meio dês te, as 'entidades ce clas­
SE: E: &.os interessados, ,para efeito do inci30 II e Pa­
ragrei'c' únic�, dq art. 129, do Decreto-Lei nO 200, dr-,
:;),)-2-1967 e Lei nO 5.456, de :20-6-1-93'8, que S8 a*am .afI­

)Wd:CE na Prefeitura" em local visível a todo�. os Ee­

gUilltE:S editais de Tomadas de Pl'êçGs: a) E.:;iit:a.l 1'10 Ul,
de.li·11-19B9 � Tomada Q= 'Frêçes, a realizai'-se .1'10 dia
3-12-1969, üs 1,5 horas, n0 Ga]J;j.nete, do ,Pre.f�itQ Munici­

pal 'le Santo Ar:i1aro c;a I!:l"l,pel'atri�, par:'! aqiJ.isiçãc',
por jmportação direta pelo Muni'cí.p10, de 1 ter·atoT sô­
bre es'teiras; motor 'd,iesc::l; potêl'lcia. no volante de 7<)
a 80 HP; embreagem c2ntral a banho ,de óleo; eqni­
pado com lamina an,?;lllã::v.el; de com.ando hid,ráulico; \
'1 .

'

pê's,o 'entre 7,200 e 8.200 Kg .. b) Edital nO Q2, 'de 17-11-
196!') - Tomada de Prêços, a realizar-se liYO dia 2-12-
HJ()�, às 15 horas, no Gabinete 'd:J' 'Prefeito ·Municipal
'de Santo Amaro da Imperatriz, para aquisição dent1'8
as fi1",rrra's rspresentantes do equ.ipatnento Objeto de':>·
ta' lttítaçã:o e mediante as seguintes condü;;oes entl'l'

ga imediata', prêço pôsto e'm StO Amaro (,a Imp., (�

paganrento à vista por parte da Prefeitura, - de 1

'éJ'ah1inhã:o Che'Vrolet, cüm motor a gasolina de 6 ci- )

'limdras e 149 HP, distância ,em eixos de 4,43 m., pneu':>
trasei1.'os de !!IOO X 20 - 12 lonas borrachudos, co.m
ca'i:m de 5 velocidades a 'frente e uma à ré, com fer­
'ra1'nentas "Standart", aro �eXtra, com' carraceria ; cu·

'çamb� bascuiante.
Maiores esclarecimentos, os interessados' dirigi!',

ss-ão à Secretaria da Prefeitura, no horário normal d'.�

expediente.
sànta Amaro da Impe;:atriz, em 17 de Novembro de 1969

ORLANDO BECKER - Prefeito Municipal

"I

�. � I fI·
...

· f'"

VENDE-SE
URGENTE POR MOTIVO DE VIAGEM

OOM 4 QUARTOS, SALA-LIVING COM BAR, SA
'LA DE JANTAR, ..COZINHA·COPA, DOIS BANHEI·
ROS, DEPENDENCIA DE EMPREGADA, GABA­
(}EM, ARMÁRIOS EMBUTIDOS NOS .QUARTOS, SI­
('UADA À RUA MAX SCHRAMM.

TRATAR: RUA CEL. PEDRO DEMORO 'U48
FONE 63·52 - ESTR_EITO

ALUGAM-SE

\\lugam-se três salas amplas, com instalações saní­
tãrias, próprias para consultório ou escritório de
representações, em prédio central, situado a rua Nunes
Machado, 17, esquina com Tiradentes.

Tratar à Praça Pereira ti· Oliveira; 16 ou pelo
telefone 24-29.

t;'�n'Sij ��:r�mãriij S:i� .J@sé
.A Professora Maria Madalena de Moura Ferro.

Diretora do Curso Prirnárto São �osé, avisa aos senho­
res pais, que a matcícula daquele estabeiecimento do
ensino, acha-se aberta, Para as ·seguintes classes: 2°,
30 e. 4° 'anos primáriós.' à rua .Saldanha Marinho, 34,

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CONCURSO VESTIBULAR PARA 1970

EDITAL DE INSCRIÇÃO
,No período de 20 de

.
novembro a 22 de dezembro

de 1969, estarão. abertas as Inscrições ao Concurso
Vestibular, para o ingresso' na Universidade Federal
de Santa Catarina, 'no exercício letivo de 1970;

2 - As, inscrições serão feitas na Reitoria .da
UFSC à ma Bocaíuva, ,60, nesta Capital, no ho.rário
das 9 às 12 horas e das 14 às 17 horas:

3 - Poderão inscrever-se ao Concurso Vestibular:
a) todos os candidatos que hajam, completado o
2° ciclo do ensino médio ou equivalente;

- Iby todos os interessados que' provem estar cur­
sando a 3a série do 2° ciclo, cle qualquer cut"o

de nível médio ou equivalente
4 - Para a inscrição do candid3,to ao cor.curs::>

vestibular serão exigido� os seguintes, documentos,;
a) requerimento de )nscrição em formulário .pró­
prio fo.rnecido pela Universidade, no qual o ca:n­

didato assinalará a área de opção;
b) apresentação de carteira de identidade, cUJO
número deverá constar no requerimp-nto;
e) reci.bo do pagamento da taxa de inscrição:
(NCr$ 20,00)
d) duas fotos 3/4;
,e} abreugra,fia, passada por orgão oficial;

,

f) atestado de conclusão do 2° ciclo do C'fI;SO m.é­
dia ou equivalente;
g) os ó:mdidatos de que trata a letra "b" do ítem
3, deverão apresentar prova de teren1 cOncluido
a 3a série do 2° ciclo ou equivalente, até cinco
dias antes da realização do concurso ves,tibular;
5 - O concurso v�stibulaI' d:l Universidade Fede-

ral de Santa Ca�arina ser,á �nicJ e unificado abran­

gemia as seguintes áreas corr.. os resp';,ctivos cu;:,sas;.

a) Area ,de Ciências Biológicas: Enfeqnagem, Far"

mácia, Bioquímica, Medicina e Odontologia.
,

b) Áre;t. de Ciências Físicas: Engenharia CivIl,
Engenharia Mecânica, Engenharia Elétrica, Ma­
temática Oicenciatura e bacharelado).
c) Á'rea- de Ciências Humanas e Saéiais: DinHt.O,
Ciências Econômicas, Ciências Contábeis, Admtc

,nistração, Licenciaturas em Geografia, História,

Filosofia, e Pedagogia.
d) Ár'�a ,de Al'tes e Comunicações: Letras com L·
cenciatura em Português, Inglês, Alemão, Fran­
'cês, Italiano, Espanhol e Latim.
6. O concurso será realizado em 4 etapas com-

preendendo as seguintes disciplinas:'
BiolQgia, Química (1 a ,etapa)., Física, Matemá,
tica, Desenho (2a etapa); Geogr�ffa, História,
O.S.p.B. (3a etapa); Portug:uês, Inglês, Franqés
(4a etapa).

7. As médias dos exames de cada área terão por�
derações, em concordância çom a opção dos candida­
tos, da forma seguinte:

a) 50% na área de opção;
b) 20% na area afim;
c) 15%' para ('l.dl} uma das outras duas áreas.

\

3. Os candidatos serão classificados por área e

Pqr mpdia final, até o limite de vap:s para a respe,>
Uva área 0,e opção.

,9. O não cumprimento c'e qualquer, das etaP:ts
eliminará' automàticamente o candidato.

10. Os cand,idatos que deixarem de acertar 20%
ou menos das questões formuladas em qualquer uma­
das etapas correspondentes à área de opção e área
afim serão considerados inabilitados no concurso d:�

(

"Jcstibular .'
11. A nota zero, em qualquer das etapas" inabili

tará o candidato.
12. Não será concedida revisã,) ip. provas.
,13, no resultado das -p'rovas não caberá recurso

de qualquer natureza.
14. As questões do Concurso Vestibular v€rsari'íC'J

sôbre matái:ias constantes dos pro5'ramas editado:;
pela Universidade Federal de Santa Catarina, e/ serão
elaboradas pela Comissão Central do 'Conchlrso Ves­
tibular.

, \
15. O r,úmero total de vagas para 1970 3erá (�e

1,200 assim !iistribuido.
Mea de Ciências Biológicas: 300
Área de Ciênéias Físicas: 300
Área de-ciências Humanas e Sociais: 520
Area de Artes e Comunicações: 80

sendo que 50% das vagas, por área, serão preénchidas
11.0 primeiro período letivo e as demais no segundo.

16. Os candidatos serão matriculados por ordem
de classificação na respectiva área de opção.

No \ primeiro perfodd létivo serão preenchidas
50% das vaga; previstas para cada área. 'As outr,as
50% serào :preenchidas no segundo período le�ivo de,
1970, obedecido o mesmo critério de classificação.

17. O, concurso vestibular será realizado durante
g segunda quinzena ele janeiro de 1970, no Conj1,lJlto
Universitáiio da Trindade, em horário a ser fixadQ
no edital dos exames!

18. Os candidatos não classificados na área de
opção, porém não eliminados, poderão ser matricu­
lados na área onde houver vagas, de acõrdo com a

nova cla,ssificação, feita para as' vagas existentes.
19. No caso do ítem anterior compete à ComissiÍo

de Ensino e Pesquisa fazeI :3 devida Comunicação'
por editais.

20. A classificação no Concurso Vestibular só te­
rá validade no período letivo para o qual foi reali711-
do. I

f ii . '
FlorianópOliS, 7 de novembro de 1969

Comissã,o Central do Concurso y,estibular
ii

ORDEM DOS ADVOGADOS DO ISRASIL

SEÇÃ0 DO ESTADO DE SANTA CATARINA

b D 1 l' A J.
,

De ordem do Senhor Doutor, Presidente do Conse­
lho convi-do os profissionais abaixo relacionados, a

comparecerem a esta Secretaria até o dia 30 do corrente,

para tratarem de assuntos d8 seu ínterêsse: Adernar
Adão - Antônio Gomes de A,:: , .. .'}::la - Adõnio Hélio do
Amaral - Aníbal Caetano Barbosa - Abelardo Henri­

que Blumenberg - Antônio Rosa Lima Dias Carneiro
'- Antônio Sílvio Búrigo Carneiro - Armando Sílvio
Carreirão - Aloysio Gentil Gosta - Arno Duarte
AtiHo Sérgíc Fenilli � Artídônro Ran10S Fortes -_.__ .

Adl1-em8r G�ncí:a FHho - t.;, """ 4��Z" C::8ára Guima­
rties - Arme Claire LabanJ'v,'"Ll - AlcL.J .Iw.ilil. ata LU;Z
- Alfeu Medeiros - Arno Aristides Míssner - -A,tôo
f.)everiano de Oliveira - Antônio Homero RamoS -

Áureo Vidal Ramos - Adi! Rebelo - Airton Arival
R,ebelo -- Alberí Falkembacii ,'.ihdr0 -- :\.derbai Gua­

rany da Rosa - 'Antônio Quirino dos Santos - Abdorn
Luiz' Schmitt � Amsio Evartsto de Souza -- Alcid&::;
Assunção Tavares - Álvaro Lima Veiga - Abi'g,a'iol

,

Freitas W01k - Ariel Motta Aruorím - Alvaro Brandão
- Altamiro Pereira ela Cruz Adernar .::alÍsi '� Arno
Odebrecht - Alzira Motta Sl},ntos -- Benno Me:yér
Peressonní '- Cid Couto - CaI los Augusto Delpizzo �

Carlos Loureiro da Luz - Carlos EduardQ Corrêa Nunes
- Catharína. Navãrro Haberbeek Oliveira - Carlos
Armando Ávi'la dos Santos - Clóvis Mauro da Slilvf;" �

Christaldo Ultibeu Winckler - Darci Manoel Gonçalves
"""' Délcío 'Si'l�lestre Guerreiro - Décio José �achadb
- Danilo Adão Mayr - Dil�on I"osa Prates - Dumíense
de Paula Ríbeiro -, Dirce Sarda - }�stE'J'ü�la.u Ga�emj.�oBartczak - Edm'undo de CEl. valho -- Ema Demarta
Cavallazzí /-: Eurico KlettemLerg Couto - Eroní de
Souza Gomes - Elgydio Úmardi _,. Enio Carneiro ds
Cunha L1Jl� - Egon Martignago - Ernesto Moreira -;­
EFOS José de Assis Taborda Ribas -( Elisabeth M03'l­
lmann Gomes - Emidio Azevedo Trilha ___: Edso;:<!
Valente _: Eg,on Otto Zulauf - Eroni Joaquim AÍves
- EHzi:áriQ Camargo Branco - Ernani Seeger 'Coiti
RhQ - Enio Ezequiel de Oliveira - Egydio Pereira. ,-­
flavio Alberto de Amorim -;- Fernando José C�ldeLra
Bastos - Fúlvio Viei"'3, Borges - rc:riedrich Catlo
Fmnzke - Flávio Rodrigües Martins - Francis<'Á)
Mascarenhas � Francisco Gottardi - Gilberto Alexan"
c1re ue Campos - Gentil Fernandes - GU Guedes da,
Funreca -,- Gui.do Locks - GeraldQ Garn� SalJes'
Genésio Umrberto Spiller - (J()d) Bernardo Stark'
Ge'1'S01'1 Coil.'Hbra ele FiguereC'o - HéliO Abreu - Henri·
que Gabriel Botelho Berenhauser - Hermínio Dau:::
Bou:baid - Hélio Carneiro - Hernani Manoel Lemos
de Farias - Hercílio Pedro Luz - Hilton Ritzmann --­

Hamilton Luiz �osa - Hélio KGene Rosa - Hélio
Barreto aos Santos - Helmut Anton Schaarschmidt
- Heitor Francisco Livramento Steiner - Harolc\o

Lopes Traverso- Hercílio Isolani - Hylton Gouvca
Lins - Hél10 Arnaldo da Nova - Iran Ferre.ira, (;e
Eái ros - Irineu João Rios - Irnério Rubem Allbl1-

q1iierque Vasconcelos - Use Camargo da Costa -- Ivo

Szpogs.rücz - José de Brito Andrade - José Fétx
Andrade - Jairo Ulissea Baião - João Bayet Neto -

Júlio Bl1l>kei - José WelJington Machado Cavalcanti
- João Colodel - Josaphat PQrto Lona Cleto -- J'oão
Santo Damo _.:. José da Luz Fontes � João Maria Alfino
cJé, Fra:nça -;-' José Alcides Goulart -- JO,ão Fat;ani
i'Iansur Guerios - Júlio César Ribeiro Neves -- Jairire
Carpes de Ol1veir,a - J'1iro Borges Sprotte -- João
D'Avila Vieira - José G'3raldo Ramos Virm<;md - José
Ivan, CQsta - João Antônio Nogueira Ramos -:- José
Medsiros Vieim - Lyria Amélia Zimmer Alves d,e
Al�ei:d� - Luiz Roberto Nunes Athayde - Lino
Alberto Bergamin - Luiz Reinaldo Carvalho Júnior -

Luiz Carlos Nunes D'Angeló - Luiz Gonzaga de Bem
- Lenoir Vargas Ferreira - Leonardo José Zipf --:

,Luiz Henrique da Silveira - Marlene Abraham:"__
Muri lO CoHinho Annes - Márcio Fortes de Barros.­
Marnio Fo'rtes de Barros - Mário Orestes Brusa -

Mututocni Chiguti - Moyses João Comazzetto - Mar1a
'Madalena Leite Garcia - Maria Luiza Moellmann
G0111:88 :..__ Mário Laurinda - Mário Edmundo Jardim
Lobo � Marta Emília Luenberg - Megalvi'o Cariai!
Mussi - Ma;Tcelo' Rupp - Mário 'osvaldo Sada·":"
Má�'io César Cubas - Michel Curi - Nilton Uosé :üe
Carvalho - Neusa Santos lViachado Corrêa - Nà�}b
Nassif Fmncisco - re,eu' L'\lidi -� N�jls{:in AntuFle�
l\:}.:àdaleE�·� '__ 1'�crCl!;; :Nune:.., . I.:; "jeS -- 1.' I elson Fedt-íil)
-- - Ninen PereIra - r';[aló.y ,iUvcira - Hei;tor J'Of3,J
Silveira - N'cw'con Varella - Nelson Eurico Kormà�tl
,- OS11y EHttenco{rrt Batista - Orlando, BertolL�­
Odscn Cardoso - ,Olinto Alm'�jda :::;amIJos -:- OsrriàE
Çunha ,- Osório ele Souza I!'rsiLa.s - Olav"'o Cecc0
Rigon - Ozi Rodrigues - Olmyr �fCibeiro Cunha Tel!es
� Octavio Montenegro de Oliveira -' Odai'r Carmê�o
Eugênio Paulmichl - O'sny Gnmemann de Souza �,
Pedro Alves Almeida - Paulo CeliSo Flôres - Ped,m
Reis Júnior - Pedro Antunes Seve:'i!1o - Paulo Leo­
nardo MeEleircs Vieira - IJh",crual Apjstola Pitsic\i'­
Plinio Moreira - Roberto Hélio Ramos Alvim .­

Fl,odolfo Renaux Bauer - Ruy Kuenzer __:._ Reinaldo M,
Lacerda - Roberval Lobo - Roberto Machado­
Romeu S, Neves - Rui B, PÚ11entel - Roberto W,
Schmidt - Rosemir T. Silva - Rogério, Stoeterau -­

Sadi Uma - Sanl.Uel F, Linhares - Solange D. P.
Martins - Sadi Rod.riguss - Saulo ,Vieira - Sauto
Carvalho - Telmo V. Ribeiro - Taitalo C, Souza -

Volney S, Milis - Waldo Bianch;,ni krila - Vera Lúch
Daura - Wil30n César Flori�,ni - V'alter Jorge Jo�é
- Umberto !-<:3.2nagcn1' Paz - \V":J:.:':'Ol' Cardoso da ·Sill.ra \

Walter Francisco da Silva,

Florianópolis; 11 de -novembro de 1969.
Túlio Pinto da Luz - 10 Secretário,

CERTIFICADO' ROUBADO
Foram roubados do veícu:,0 Aéreo-Willys 1964, ,de

alug'ueol, placas 50�OO\3S. sco a responsabiiidade d'b
Sl1·. Lonrivàl Sebastião Rod :';gues, o cerWica:do de
propriedade l'JUtl tem as seguin'Ges características:
Motor B4-024.765, () cilindros, '110 hp. chassis n.<;)
'4-1145/12.644. Erltr'e os documentos estava 'também a

Apólic� n,o 3 l61 'do s(Oguro realizado pela União Co­
m<érc'io.

._ �'. _ _ ••••••_.,,.... w _. _

MOÇAS E 2� ,.,
,.

Firma de âmbito nacional llecé-&sHa c:.>rn urgên­
da de moças e rapazes. Possibilidades de ótimo ren­

dim�nto mensal. Enderêço: Rua Felipe Schmidt, 62
� 9 o andar - Sala 904 - Florianópolis -- SC.

EmTAL uE TO::vIADA DE PRt'l;ÇOS
,O Diretcr Regional dos Correios e Telégrafos co­

munica aos interessados que s'é) acha afixados, a par­
tir desta data, na Portaria e no Hall público da séde
desta 'Diretoria, o Edital de Tomad:3 de Prêços n.o

9/69 para aquisição de material

.cõh ,\
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Floríanépolls, Sexta-feira, 21 de Novembro de 1969
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FrauAoso !a�a Erise· do. carvão alarma'
do novoCodlgo' .' (�. ... .• .

.

'.

Penal 2a feira/ mineradores 'do Estado
o Nõvo, Código' Penal é o tema

da
.
ccnterêncía a ser proferida se­

gunda- feira, às 20 .horas. no:'audi­
tório da Faculdade 'de Ciências
Econômicas pelo jurista Helepó'
Cláudio Fragoso, Professor da F:3,­
culdade Nacional de Direito. Tl:a­
ta-se de uma promoção da Assoeía­
ção Catarinense dOI Ministério. ptl'
blíco e seu presidente, Sr., ,Eunio
Demaria Cavallazzi, :está .expedin­
do convites a todos os íntercs­
sacias .no tema da cotif,erê�1cia.

IAC-reabre
, ,

.

com 'gmpo
dR; Curitiba
(- .'

':}'4 r'
L }:1é'ça""Zefa entre 03 Homens",

(1:�/H;f.tftique Pbngetti, intepretàqa
[�elo �Grupo profissiopal "SeiSnar­

t(�1'Lq�f;C0ritiba, estréia n,oje' às 2!

l�.�5S!:S!;8@!;;!reatro Álvaro de C�p;ví1-
ll\\h:!� rtUiÍHil promoção OÓ. bepart3'
l'

.

{$ultura da Se,�:'etàll'Úl. �8'
Eau ; i.Zefa entre 03 HomEms"
fr�it ��artaz af�. domingo, s:en·
c� \<i�, '1l�ste dia 'haverá !uma SG�­
dt()h�':�sr>VSi�l para es:tudantes' ,ao
"'i'> -'l ,r.N·C '" ? 00 "

.

mF�$l ll;IR::, ; � J;'i' �, -': I;
, ,

"-W;:�::;4' t��; ,S.. )", �"'" �� ';:;�;.j\.i l �

S1\NTç)tI�-7�QUÊRITO"
,

O Grupo Teatral do .Álvaro d'i\

Carvalho não mais fará a sUa 'es­
tréia no dia 28, conforme estava
programado, pois a Ce�sutá Fed,e­
rai ainda não remeteu o texto·· Íi­
berado' d� peça "O Santo i�queri­
to", de Dias Goines. Fon�e ,do G�i.i­
po Teatral Álvaro, de Cárvalho' ih>
fotn1\)u que a estréia, çla. peçâ foi

transfei-.ida pàra ala, QJ.i�,ena de
liezernbro, em Joinvilh�, antés, tia
finalíssima do V Festivàl' ;ele T�a­
Lro Amador. O Grup'o ·não. 66n'
correrá com os demais' pai�iciínln·I '" �

tes, mas atendera a. uniá solicita:

·tão da, Comissão.Orga'nizadora do
Festi..faL Até o (Üa c;1u:� estréia o

ClrLipo' Teatral esp�rà qi..c á' Cen·
si.1l'a Federal já tenha l�berado o

to;to da pe'ça ,de Dias, Gomes.

Técnico· ·vem
ver. projêto
de turismo
O Sr. Menor Moi1astério" técni­

co da Tecnibéria, éitegàr::Í hoje' à
Capital, para chefiar li' execuçã·.)
c1jl projeto de' turismo que será
implantado na Região Sul do PiitÍ!':
O refer.ido projeto está serido ela­

borado por especialistas eSparlhóis
e brasiléiros, de acôrdo com o

contrato firmado entre o consór;

ciu Engevix-Tecnibéúa' e a SudesUi
obedecendo as normas estabeleci
elas pela EmbratuL
A empF�sa contratada está Pro­

cedendo levantamentos' do potim­
c:;:al turístico .Ida região; inventa­
riando os rec.utsos de inf�a�esttu­
tum e' serviços turísticbs �xisteÍl­
tes e avrri.iando, c9m!Jarativ�tlii:ln.
,te, os ràspectivos núcleos. Os t.l'U'
ba!lu,';., IBnfeixam, igualmenfe, ':l

seler;;.j(j de' áreas turísrieas, {ixa­
ç;J.O' _io prioridades, deCétminação
ri.3 e;jfldts infra-esr,rÍltúniís.e re-

,CÚ1(lc!1.aações para a ação do po­
der p�.íbhco no setor, além de eS­

,Ludo3 de rentabilidade das mver­

c:':':;_; L_"lsUca;; a nível LJrivaOo,

AS
.v

notícias de \ que a CPCAN ,rr"'

d,úzitia' .

de 40 'para 20% a taxa

9bri�a:t6.ria de 'consumo' cJ:o/'carv�í.o
IÍ.àcióriàl 'pielás omprêsas siderú .. -

Ih��S', aiar:i:!J.ar':irp ós'. :mir:�r.�él.ores
éi:ttai'i.nenses "que estão i�rópeiJ.sos'
•• '_',_.: •

r_

'i' ,'. "

li partír' Para um movimento :UTl,"',
r . ilc que" incluirá. gestões dá ban-

, '\

cada. parlamentar do Estado na

C;�mara Federal e
- moções junto

ao) :!>4ü'tistério de M;inas 8.. Energia,
vi1:Ú�I1do a análise intensiva .60
proOlem� ',e uma solução adequa­
'éih 'a . s{ra espécíe.

Q. Sr.' Diomício Freitas, do Sin­

dícato 'dos Mineradores de Smlta

'Catãrtna, disse' que caso a medida

sé, concretize a Indústria do car­

�ão 'sofrerá, um rude golpe, com

. írnplícações' de ordem econômica G

socialêpara o Estado .. 'A notícia ,�oi
co�1i;ideraqa uma ";:;;urpreS'à clesã­

gradável" pelos .mineradores da

i'eg.!�o car'bfi>nÍfera catar!.nense, as

v(T3peras 'd&l'Simpósio do CarvA::>

rfâclonál a se realizar de 10 a 8

qe de�embro em Cui'itiba. E�ten­
dem os mineradores que se o cor.·­
c.lave servir, pa.ra a ratificação cln

�l��idà. pc'la CPCAN estará pr(:)s,

ta�clo- um desserviço ao caTVão na

dt.rial, incentivando, a i:nportação
do próduto em detrimento de3

. P�bp1:itos. ·Badonais.
'�';>1l:giescentou' d .

Sr.' Diol1Jíçio Frei·

t��;> qqc·.€i .P,l·e§jcje�1t.e .:...�a... º,ia\�ql"-"
D0l11feta MetroI1oUtarla, te1;.: a; !lllC- ,

dtiíá,','ij ,f'dcuúiaél�; 'n0civa .d�. deSE!3:'
fhlít:Íiãr� 4�s'" �iAb��dútes iq'uê.�€iêtá'.:
) ..

" ,

v:sÍíi :e,lahorando. projet'os visando.
blecànlzar as úi.inas. .

.

.... -� "A diminuição' 'das ··cotas .,_

8(1:,sev'er'Ou - surgé ,num moméncó)

,ilibi� qhe inoportuno, determinan·
dÓ,; talvez, a paralização elos estü­

dÓs �: projetos que se, viilham, de,

�envolvehdo.· no sentido.' de proéi:'­
âE',r �. mecanização das Minas', com·
d� �mprêgo de grandes' ií:iYe,stim�:i".

'/ . f6g:, Os' projeteis prevüml a mod�r,
,.

.:d·Záçifo do complexO, carbonÍf:ef,)
érii ; 2' �h'os. .'?

, :J), " Pfesid�rite do 'Siptlicato :dl]s
,MÚlcrl;1uoÍ'es do Estado; Sr. FiClé:
hJ' rlhrátto; açredita, no 'entanto"
qtÍp',o Simpósio ,do ,Cal'vã6' Nacib·
n�l'. �n.éonÚará uma medida conc!­

ÜfitóHa dos intétêsses das minerâ,

dO,r.as e das emprêsas siderügicas,
rião. 'acreditando que as autorid.a

���, do carvão utilizem o encontro

par:a 'a adoção de medidas weju-

, i

diciaís ao' esfôrço d,e' àEsenvolv'­
mente dos produtores. O Síndtc.i

to' já .providenciou a remessa' ((-

.urn extenso' telegrama, ao' Presi­
ciente Garrastazu Médici, Donde,

·

rando sôbre a' repercussão '."�li:::",
mente

.
negativa:' da medida, sOii-,

citando ao Chefe da Nação que a

suste, evitando o advento de. sé­

rios problemas para o Estado,
001'11 inelutáveis implícações nas

'áreas econômica e social de saaea

Catarina, F,

C 'Sr. Fidélis .Baratto anunciou
. t- . "

ainda as gestões do Presidente do

Sinçlicato Nacional dos 'Minerado­
res, Sr. Álvaro Catão, que inicia­

rá' entendimentos junto a banca­

da féderal .da Arena para o desen­

cadeamento, no 'plano nacional, de

uma éampanha capaz de sensibili­

fer as autoridades. do Planejamf;n·
·
to

'

e. do Ministério' de MInas e

Ene-r:;;ia, visando. a manutenç?o
d:> éota de 40%, Um extenso me,

moriâl contendo todo o arrq_zoad0
dos mineradores j� ,foi enviad,)

[,ll 'Governador Ivo Silveira, solido

tandó�lhe próvid.ê�cias Junto ar"

Govêrno FederaL
.

Por outro lado". o Sr. 'Diomíci,)
Fl'€itas, não vê outra solução, pn,
rq ai crise pO,tencial ·que s� avlzi·

:hhã\:;se��p �"manuten(,?ão dos 40��j

'Obrigatórios ·pe.La legislaçüo a!llul.
,H� .mv.-itÇJ.S, ,!\I12�:f�ste� _�;� �WVEJo�éJ:�:,.,:, .

tado ., e' as niínel'atloras, softel'lat.�1

um, fp.rtci :�hbll� $cohônhcó:; �e ,a

-;e�d'Uç�ô rIitê€f,nqz�q�§';,;s,�,,:��êljiv.ar.
LInU das

-

consequências tnevit.!.,

yei:s será a dispensa, em mas�a tl8
·

operários e só esta perspectiva de­

Ç\ésemprêgo em larga' escala já €',­

bí' cáusimdo um clima de. preocu·
pa�ão no sul do Estádo, onde"m
'sit.ua a bacill' carbonífera catu':r,l-

·

nense. Disse ainda o Sr. piomíeio
FreItas que' a Comissão, 'do Plan;)

.çiQ CaTVão Nacional devcria adotar

uma política mais realista cn} -f;\­
ef)· dás .,necessidades da economia

· carbonífera de
..

,

Santa C�tariiJ.a" a

a,ú'al clama pelos.' 'incentivos
;

in'.'

piescindíveis ao' seu ,desenvo':vl­
rr,ento, ,pata tornar-se entãp cst,;;­

vel e, muito máis produtiva. A�"

sinalou, contu.do, que êstes incen­

tivos e êste aumento de produ­
ç�'o deveriam ser estimuladas CO!1'

comitantemente e na mesma pro­

porção tanto para. o carvão quan­
to para o aço.

agra�,a OS ,enge�heiros
A Associação Catarinense de En·

genheiros ..distribuiu . nota entre

.seus associados, rejubilando-se pe-
1... riOi;J.ieaÇ'ãb

.

dei eng'fmhéiro Cp­
lçm1;lo .Bales' para a direção do
DE-partainento Nacional de Portos

�l :ViaS Naveg�veis,.'Diz a nota quo

S,ân_t_a Catarina "pe1:deu b concur­

s6 'direto do trabalho do Sr, Co;

lõín,bO SalEls à fren�e da mais c�m­
pl'exa' das, ,Secretaria:;;'. de' Estado,
ÍÚ:áS' a Nação ganhou' um admini-s­
tracÍot plenamente quaÜqcado pa-,

fI,!, dirIgir um Departamento: de aI-
.

t� .

importância 1 para o oesenv0.1vi­
[nento eCOlíômico nacional".

, �

'Mais adiante afirma que "o. fa·,
t0 ·'teve expressiva repercussão n�1

classe 'dps engenheiros, por, dG­
monstr('1f li. c):psr.Rnte valorização

dor técnicos e;m todo o País e :::.

preocupação dos goverl1antes em

e&colher profissionais ::o.ltamentc,

gabaritados para a direção dos ór­

gi'tos técnicos de envergadura". I

Após declarai" que o :3r.' Colom­
bo

.

Sales, "soube desenvolver, sob

a cobertura da mais eristalina iH'

tegridade. \pessoal, o apuro técnico /

e ,2, capacidade administrativa"· t)

rÉ:lembrar seus trabalhos no anti­

g(' Departamento de Portos Rio (;

C�mais; na Ministério 'élS?' TrçlllS'
porte's; na Prefeitura de' Brasília
e no' Plameg ,finaliza a nóea dá As;

sociação .Cat:uinense de Engenllei,
'rói' dIzendo que aI enUela.d8 "f,C

r�jupila, juntamente com tod�s os

coes:taduanoS, ao ver um engenhei·
1'0 catarinense ascender com bri­

lho na ca.rn�ira profissional".'

. O líder do Gevêrno, deputado
Fernando Bastos, admitiu ontem

que o CI13fe do Poder Executivo
\ I

_./.'
lJGderá ser obrigado por fôrça elas

• 1 '

'Circunstâncias a ,conV0ca-r oxtraor-

dinaríamente . a Aesembléía Leg�s-
/

[ativa para a realizaçâo de sessões

no' mês ele dezembro, tendo cm

�'lsia a existência de' inúi'11eros pro-
,

<
"

j etos de lei de origem ou ínterêsse

governamental pendentes na Casa.

Dl.ise o parlamentar que não uhl-_
tou do assunto com. o Governac,ol

IVÇl Silveira, mas que, ante a evi­

dência da não aprovação dêsses

projetos até o próximo dia 30,

quando termina o atual período
lcgislatívo, a convocação extraordt­

násia do Legislativo parece Ul'.\;t

providência quase obrigatória.

Além das. inúmeras matérias em

tramitação na' Assembléia que

presumlvelmente não estarão' em

condícões de serem votadas .até a
-

,

. próxima semana, tem-se como ccr­

te, que á mensagem. governamen-
.

� .

f.,
"

,

' '1
tál' que indicará- o nome do ah:'.l

Prefeito da Capital para continu:ir

Dz,qucle
.

posto, quo está sC:ld,)

aguardada, ta m b é m não ter.:í

condições .de SOl' votada em t":n­

P9, c !Cntão a convoca<;ã.o ::mrgirb
inclusive çpmo umo. obr.igatoried,�I"
d\Õ, co.nstitucional, de voz quc a

pOEse dos 'novos p!l'efeitos es�,á

lnarcada para 31 de janeiro e ,a

AssembléIa só rçabriJ;ia om 31 de .

111:.irçO dç 1970. . De. outra parte;
\

,a��jllite-se Q}1c ,o, "Cl1�fe . qo Exe��,t�,
'vo,; pod!CrátencamiDh.�i.'. à Asscw-

)bI.éia j��p.S:�gen:. i. c�tl��.·elen,do <1:1-
.

- • (� • (., r I "",.
'1
'.

.

1.
Uienté dé vencúnentos' nb funcim.1�''-' .

li�mo estadual, aproveitando,se'
c1ef,sa possível c,onvocaçã ') o�traCir­

dir,.ária, evitando assim que o ser­

vIdor catai'inen�e t.enha qu� (51)0-'

rm: até abril, do próximo ano p3ra

ver maJorado: os seus.' vencimen­
tns

.

Apicultura
recebe' visita
de' Camiíba
O Comandante do :}O DistrIto

r-.::;tval, Almirante Hér'lck Marques
Can::i,nha visitou ontel�l o Projeto
Apicultura, onde foi r(Ocebido 'pe,
'lo �ecretário Luiz Gabrie�, da Agri·
cultura, Sr., Francisco Hoeltgc­
baum, Diretor· Estad,\.ml do Minis­
tério da Agricultura: Ger,enil Vel­

g;t Lima, 'Presidente da, 'Associa­
t;.fio Rural Regional, além de ÚLl'

t:·os técnicos elo Ministério ela

Agr'icultura e.,. da Secr::taria.

Durante· 'a visita, o Cmltra-Almi­
nmte ·M;?rqlles Caminha. ouviu as

informações .elo supervisor do,PrJ'

jeto Apicultura, Sr. Heln:uth· Wi.s

58, demonstrou o 'funcionamento
e as 'finalidades daQluela reparti­
<;ão da Secretaria da Agricultui:a,
lO Projeto Apicultura mantém o

aHo padrão da criação de abelhas
em Santa Catarina e realIza a exe-

'cução do projeto a:belha africal1ü,
visàndo aumentar a prs)(1.utivida�le
mêS colméias.

VEND.E-SE,

Vende-se '],10 mais aristocrátic.o
.
bairro de Coqueiros na conti],1ua­
ção da Rua Jo.sé do VaJe Pexeira
'(asfaltada) um terreno,
12 r.!; frente por 24 ele

Tratar com Manoel de
'ou pelo t.elefone; 20170

medindo
fundos.

Menezes

Acácio sanciona" lei do.

'\ ; .

aumento, aos servidores
. .

'I
/ \

criação da Secretaria ele Educa-'

ção, Saúde e Assi�tência, SOGLa.i/
constituição ela Ei'11};Jrêsa PÚQlicl�:)!�
para racionalização e�ampliação �[�;
Fábrica de Lajotas e lArtefatos cl'ec
'c;�snto, e concreto, ,permitindo,
ainda, a;' partícípação dos muni-

-.Y "

cipíos que compõem a G,rande Fh1"t:
ríanopolis 'e, por últírnd, a atw�5

. ção especial dada ao magis.tért;j
quo recebeu elevação de 'até 3'7<'};]
em diversas classes, berrr corno ,:à
classificação mais aprimorada dcs

cargos de diretores de grupos tÍ�­
colares. e a criação da Secretar{�'
própría, situando o professqr ern
posição mais 'humana e racional.
.

Em seu discurso o Prefeito fê�
.

- .'
.

. � " �.
"

um agradecimento à bancada u1ti
,

Arena na Câmara pelo apoio dX�6'
lhe .tem dado, assim como ao :vp-

". "

t::'ador Pedro' Medeiros, "o l:Ínic::>

dO, MDB a comparecer cOm o S���l',
V�ltO a êste projeto que hoje se-

trarlsforrria em ler,l.
. .��

.

CONsiderou o funcionalisrno mu-.'
\ ". / .•. :"

nicipal como "um dos melhores

((te Santa Catarina", pedindo-l:1e
qU(� continue "até os últimos dIas

da minb,i;t administr�ção, a disp'd:­
sal o 'indispensável 'apoio que n:-

, \' ·.1

cebo, ctesa8 \9-ue assumi a- Chefia 00,
Executivo Municipal".
G vereador Waldemar da SIlva.

Filho, por s�a 'veZ, falando em no·
me d� banca�a da Arena, afirmt\j
qUE' 0 l\Íl;>ilo '!los -vereadoll'\')s H-nãCr

"p��e���; s�r ní�ior, quando um' �()-'

cifrl1ent9: de tamanha importância
Ó assinado, ben�ficiando os serv,-

.

'60res do 'Município, nun: reconhe­
cimento de. ju,stiç'a, para ccom al'l'�(\­
klõ ,que. servem à IPrefzitura".

\
,.\'

Na presença de grande parte d03::
funcionários 'e de vereadores o

Prefeito Acácio "Santiago sancio­

nou na tarde de ontem a Lei que
concede aumento de vencimentos

aos servidores da Prefeitura. a par­
trf de IOde outubro último e es­

tabelece uma série.'
.

de móditíc.i­
':õe5 na máquina da Municipalida­
de

Afirmou o Prefeito que a lei "re
I

presenta acima de tudo, mais uru

p2.SS0 dado na reformulação da €s ..

trutura administrativa, municipal.
Com ela nós atingimos, Em vários

setóres, aquêle objetivo que est�-t­
mos seguindo há muito tempo: o"

de Earmos uma melhor feição téo-
,

nica aos serviços da Municipali­
dade" .

Durante as "conquistas dêst,c
C:ocumento" o Sr. Acácio Santiag')
destacou onze 'e que sfio os se,

guintes: nova nomôf1ciatu�a admi-

, mstrativa;
/

fixaçãq de noV.os pa-
- clrôes de vencimentos, tom/ ele­

vLção quantitativa e reformulação
d� carreiras; valorização dos C-:l"

gos e funções de direção e d.�).
chefia; criação de outras vant'l­

gens além da,s já existentes, como

pura hab.ilitação especial; igualda­
cls- de condições do� aposentadq:.;;
nivelândo os seus, pro-tentos ao',

vencimentos das classes a q'J.'�

correspondem; percentual de ,au'

niento dos pensidi:il�tas! idê.�:ticd
[1.,� . :l)�rceJ:).tu�l cbnc,�didd &Qs.

�

:f$�I:1,:::
vltior�s d�" aHva;�k1�t;áçã� d�'��;l.:"
ric-famíl�a' pâra NCr$ 7,50; aperLu,
ra de condições para conttatac:.:ão
ele pessoal técnico-especializado;

, .

",

Também foi saneion�da a lei

qu:') concede isenções L'�cais, qll�
E;drou em vigor no' dia IOde n'.)­

v:;mbro. ,
O

.

documento c�tabelece
QUí" _as multás aplicadas pelo nã'.)

c1.u'11primento das ouriJaçôes ins,

tituídas. pela LElgislaçã,o Múnicipal
co constituídas até. o CÃ'la 10 dê'iti3
EJês,' poderão ser pag�t;, duram.')

n:JvembrO', con1 reciuçãJ '�1e 700/u c,

durante de.zembro, COl1. reduçib
d\O 50%, excluída, ainda, .) correç'Íí,')
monetáría. A isenção 8.1Cançfl, 'os
créditos fiscais já inscrir.os· eml di-

�ida ativa; quando se tn,i.tar de ct.:-,

vida ajuizada, o ben,3Iieio, c1.everd

ser objeto de prévia transação con­

dk�ionada à hO,mologaç:i'J jlldieüj,l..

Yestibu,lar u,nificadJo
inscreve 26 no' r dia:

, ,

.��
Vinte e seis, canqidatos se in:;;- P�anejamcnto c Assistência o

cibveram durante' o dia de' onte{!l ')rientação aop Estudantes, .rêspcc-
na· Reitoria da Universidade Fech.- fivaménte, P·rofessôres Samuel
ral ele Santa Catarina pará a pre;:;- FC>!1seca, Joãio �Makowiecky e A��l-

tação do Concurso Vestibular únl- bal Nunes Pires..

co c Unificado.

O prazo encerra-se' no dia 22 de

dezembro e, segl..!ndo Edital da Co'

mis3ão CEntral,' as insci:ições po',
. dE:cão ser ·f.eitas rio período das 9

às 17 e 'das 14 .às '18 horas:

Dos vinte e seis se'cundaristr,,;
inscritos, catorze' optaram pe:a
Area de Ciências Biológicas e 0<;

dt:mais' se definiram pe�as Gi�n-.
cias Físicas, Sociais e Humanas (1

i\rtes e COl�unicações.
I

O Sr. Lauro de úliveira, funcie­
nário' elo 16° Dist�ito Rodoviário

Federal, com 36 anos de idade, fei
o primeiro a efetuar a inscr'içílo.
O ato foi prestigiado, pelo Reitor;
em, exercício, Professor' Ro1::íerto
Lacerda e paIos .Presidentes da',

Comissõ'es de Ensino e Pesq�li�<J"

::�'�.
Optando pela '\Arca de CiênQl'fi=;

Human,as e Sociai,s com o �bI�t.:
vo d.e concluir o Gurso de Dirsit0',
se' co'nseguÚ suces'so no Vestib;,­
lar único e UniIicacto, o Sr.' kau­
rc. 'de Oliveira, q�e terminou o.';..).r'
tlgO 99 do Colégio Catarinense, '\i">-

��.
se. que procura o.Curso Supe1Tor
motivado 'por sua família e aspi­
rendo ;maiol' l'ealiza'ção em. 'swl
cqrr8ira administrativa.

.

Declarou que o Vestibülar úni&o
.

-"I' :ii
....

e Unificado não lhe causqu grajl'tl''J
surprêsa, pois oferece \ maiôfes
c!',ances de classificação aos é'an­

d,ldatos que possuem maior nível

dt)
, conhecimentos' gerais, sem, ·re·­

p�qvar os que· apresentam cqhçH­
ções, simplesmente pcla !1\.lS@1{çia
de vagas.

\
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